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EXPEDIENTE

A Revista Especiais segue a tra-
jetória iniciada com a Revista 
O Presente Especiais, empe-

nhando-se em trazer conteúdos próprios 
que destacam boas ações e notícias 
inspiradoras. Em tempos desafiadores, é 
na união que encontramos nossa maior 
força. Marechal Cândido Rondon tem 
sido um exemplo inspirador de como a 
solidariedade e a humanidade podem 
transformar uma comu-
nidade. Nesta edição de 
“Comunidade em ação: 
unidos por um futuro 
melhor,” celebramos as 
histórias daqueles que, 
com dedicação e altruís-
mo, têm feito a diferença 
em nosso município.

As páginas desta re-
vista estão repletas de 
relatos de representan-
tes de entidades, sócios 
de clubes associativos e 
beneficentes, e empre-
sários. Cada um, à sua 
maneira, contribui para 
o bem-estar coletivo, 
demonstrando que, juntos, podemos 
superar qualquer obstáculo.

Entre as histórias destacadas, encon-
tramos líderes comunitários que, incan-
savelmente, promovem projetos sociais 
e culturais. São pessoas que, com visão e 
empenho, fomentam o desenvolvimento 
sustentável e a inclusão social, propor-
cionando oportunidades para todos.

Os clubes associativos e beneficen-
tes têm se mostrado pilares de apoio 
e acolhimento, oferecendo suporte e 
esperança para aqueles que mais ne-
cessitam. Através de ações voluntárias 
e campanhas solidárias, mostram que 
a generosidade é um valor intrínseco à 
nossa comunidade.

Empresários locais, com espírito em-
preendedor e comprometimento social, 

investem não apenas no 
crescimento econômico, 
mas também no fortale-
cimento do tecido social 
de Marechal Cândido 
Rondon. Suas iniciativas 
e parcerias refletem uma 
visão de futuro onde o 
progresso é comparti-
lhado e acessível a todos.

Esta edição é um tri-
buto a todos que acredi-
tam na força do coletivo 
e trabalham incansavel-
mente para construir um 
futuro melhor. Que as 
histórias aqui narradas 
sirvam de inspiração 

para cada um de nós, reforçando a con-
vicção de que, unidos, somos capazes 
de grandes feitos.

Agradecemos a cada colaborador que 
compartilhou sua jornada conosco e a 
todos os leitores que, ao se envolverem 
com essas histórias, perpetuam o espírito 
de solidariedade e humanidade que 
caracteriza Marechal Cândido Rondon.

Celebramos 
as histórias 

daqueles que, 
com dedicação 

e altruísmo, 
têm feito a 
diferença 
em nosso 
município

Comunidade em ação: 

Unidos por 
um futuro 

melhor
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Sicredi: parceira de 
Marechal Cândido Rondon

O Sicredi é um grande parceiro da 
comunidade. “A presença nacional 

nos permite, por meio de uma marca grande 
e sólida, atuar de maneira local. E esse é um 
grande diferencial que temos. Hoje o Sicredi 
investe em projetos dos mais diferentes seg-
mentos, seja educação, esporte, cultura, soli-

Diversas entidades beneficentes, incluindo 
o Conselho da Mulher Empresária (CME), 

têm se destacado na promoção do bem-estar e de-
senvolvimento da comunidade. O CME é um grupo 
de expressão composto por mulheres empresárias, 
executivas e profissionais associadas à entidade. 
Seu objetivo é unir as mulheres empresárias, incen-
tivando o fortalecimento, capacitação e interação 
na área empresarial e social. Além disso, o CME 
promove diversas atividades, como a Feira Ponta 
de Estoque e a campanha “Um Toque Pela Vida”. A 
atual presidente é a empresária Cleci Teixeira que 
conta com o apoio de outras empresárias voluntá-
rias que contribuem com ações de voluntariado na 
comunidade, destacando-se também nas iniciativas 

Fortalecendo a comunidade

dariedade, consciência ambiental, segurança 
e muito mais. É realmente ter uma instituição 
financeira para contar”, afirmou Fernando 
Barros Fenner, presidente da cooperativa.

Em muitas ações
Em Marechal Cândido Rondon somos 

parceiros de centenas de ações. Temos o 
Programa A União Faz a Vida na rede pública 
e em escolas particulares, somos um grande 
parceiro de ações com o Dia de Cooperar onde 
colocamos em prática o ajudar ao próximo e 
fortalecemos o cooperativismo, fazendo de 
fato a diferença na comunidade, realizamos 
o Feirão de Veículos para oportunizar a reali-
zação de sonhos, dezenas de dia de negócios 
trazendo condições mais atrativas, dias de 
renegociação para auxiliar o associado, esta-
mos presentes nos principais eventos, somos 
parceiros do Proerd. Para contribuir com a 
organização financeira, realizamos ações de 
educação financeira em escolas, empresas, 
entidades, associações, bem como levamos 
nossos especialistas para falar sobre nossos 
investimentos e sobre a importância da reserva 
financeira. São tantas ações e por isso a marca 
Sicredi está cada vez mais forte e atuante no 
nosso município. Temos uma excelente parce-
ria com a Associação Comercial e Empresarial 
onde fortalecemos o associativismo e trazemos 

do Outubro Rosa e do Dia C do Cooperativismo. 
Além do Conselho, outras entidades beneficen-

tes em Marechal Cândido Rondon desempenham 
um papel crucial em áreas como educação, saúde 
e assistência social, formando uma rede de soli-
dariedade que impacta positivamente a vida de 
muitos cidadãos.

O trabalho dessas entidades é fundamental para 
o progresso de Marechal Cândido Rondon, promo-
vendo uma cultura de cooperação que fortalece os 
laços comunitários e contribui para o desenvolvi-
mento sustentável da cidade. Com o apoio contínuo 
da comunidade e o empenho dos voluntários, essas 
organizações estão bem posicionadas para alcançar 
ainda mais conquistas no futuro.

ações e apoio para a classe empresarial, assim 
como com entidades do agro, onde olhamos 
bastante para as necessidades dos agricultores 
e fortalecemos a sucessão familiar, como por 
exemplo, por meio do programa Herdeiros 
do Campo que já faz a diferença para diversas 
famílias rondonenses”, destacou.

É o associado que a escolhe
Só conseguimos isso porque o associado 

escolhe o Sicredi para cuidar da sua vida 
financeira. Quanto mais o associado confia e 
investe no Sicredi, maior é o nosso resultado 
e consequentemente mais condições temos 
de realizar essas ações, completando também 
o nosso propósito de construir juntos uma 
sociedade mais próspera, trazendo qualidade 
de vida local. Prova disso é o share de mercado 
que temos no município onde passamos de 30 
mil associados”, concluiu.

A presença  
nacional nos 
permite, por meio de 
uma marca grande 
e sólida, atuar de 
maneira local
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Comunidade com valor no 
empreendedorismo

O empresário Thiago Rheinheimer 
Costa, co-fundador e um dos líderes 

da tryideas, apresenta esta empresa de TI ino-
vadora e com raízes profundas em Marechal 
Cândido Rondon.

Reinvestindo
Thiago enfatizou o compromisso da  

tryideas em permanecer em solo rondoniense, 
reinvestindo e fortalecendo a mão de obra 
local. A empresa tem se dedicado a pesqui-
sas e desenvolvimento, capital intelectual 
e produtos de alta qualidade. Além disso, a 
tryideas consome localmente os suprimentos 
possíveis e necessários, bem como realiza 
demais investimentos na cidade, incentivando 
os colaboradores a crescerem junto com ela. 
Essa abordagem não apenas impulsiona o 
crescimento do município, mas também cria 
oportunidades para os rondonenses e estende 

O Sindicato Rural Patronal emerge como 
um pilar de força e união, defendendo incansa-
velmente os interesses do setor agropecuário 
de Marechal Cândido Rondon e região. Esta 
entidade protege os direitos dos produtores 
rurais e se engaja ativamente em ações que 
visam a melhoria da qualidade de vida de toda 
a comunidade.

Edio Chapla, presidente do sindicato, 
destaca que recentemente, o governo do es-

União e força

sua influência para todo o Brasil.

E vai além
A tryideas não se limita às fron-

teiras rondonenses. Thiago desta-
cou que a empresa leva o nome 
de Marechal Cândido Rondon 
para além do estado, tornando-se 
co-autora do orgulho e prestígio 
associados à cidade. Sua visão é 
clara: produtos e serviços de alta 
qualidade devem ser acessíveis a 
todos, independentemente de sua 
localização geográfica.

Iniciativas
Quando questionado sobre outras inicia-

tivas comunitárias, Thiago mencionou grupos 
como o cursilho, a JCI, o Rotary e o Lions, que 
desempenham papéis importantes na cidade. 

tado do Paraná propôs um aumento na carga 
de impostos sobre os produtos agropecuários. 
“Para muitos produtores rurais, essa medida 
representava um golpe significativo em suas 
operações. O sistema FAEP/SENAR/Sindicato Ru-
ral, com uma atuação firme e decidida, trabalhou 
arduamente para derrubar essa proposição, 
garantindo que os agricultores não fossem 
sobrecarregados com impostos adicionais. Este 
foi apenas um exemplo de como o Sindicato 

Rural luta por um setor agropecuário mais 
justo e sustentável”, afirmou.

Em nível federal, outra batalha impor-
tante foi a manutenção do marco temporal 
para a demarcação de áreas destinadas 
a assentamentos indígenas. O Sindicato 
Rural, junto com outras entidades, defen-
deu com veemência a continuidade deste 
marco, reconhecendo a importância de 
equilibrar os direitos dos produtores rurais 
com as necessidades das comunidades 
indígenas.

Além do econômico
O Sindicato Rural não limita suas ações 

No entanto, ele expressou que está acom-
panhando de perto o que a prefeitura tem 
estimulado. Sua atenção está voltada para o 
desenvolvimento contínuo da comunidade, e 
ele acredita que a colaboração entre empresas, 
organizações e o poder público é fundamental 
para melhorar a qualidade de vida local.

à defesa de interesses econômicos. No Con-
selho Municipal de Desenvolvimento Agro-
pecuário (CMDA), temas locais e dificuldades 
enfrentadas pelos agricultores são discutidos e 
abordados, buscando soluções que beneficiem 
a todos. No Conselho Municipal de Segurança 
(CONSEG), a segurança de áreas rurais e urba-
nas é fortalecida através de iniciativas como 
a Patrulha Rural, que integra forças policiais 
para garantir a proteção de todos os cidadãos.

A contribuição do SENAR (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural) é outro destaque. 
Oferecendo conhecimento e capacitação 
aos produtores rurais, o SENAR promove a 
profissionalização e o desenvolvimento do 
setor agropecuário. 

No contexto geral, o Sindicato Rural 
Patronal está inserido em diversas ações que 
promovem conhecimento, segurança e qua-
lidade de vida. Através do agronegócio, são 
criadas inúmeras oportunidades de emprego 
e desenvolvimento econômico. Empresas que 
dependem diretamente do setor agropecuário 
encontram um ambiente propício para cres-
cer, contribuindo para a sustentabilidade do 
comércio local. Não é à toa que o município 
se destaca como o sexto colocado no Valor 
Bruto da Produção (VBP) no estado do Paraná.



Mobilidade urbana e 
transporte público: 
caminhos para um 
futuro sustentável
As cidades enfrentam desafios cada 

vez maiores em relação à mobili-
dade urbana, especialmente com 

o crescimento populacional e a expansão dos 
centros urbanos. O transporte público, peça 
fundamental nesse cenário, desempenha um 
papel crucial na construção de uma sociedade 
mais sustentável e na melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos. Neste artigo, exploramos os 
principais desafios e soluções para a mobilida-
de urbana e o transporte público, destacando 
a importância de políticas e práticas que pro-
movam cidades mais acessíveis e eficientes. 

Desafios da mobilidade urbana 
A mobilidade urbana é um tema complexo, 

cercado por diversos desafios: 

1. Crescimento Populacional: Com 
o aumento da população nas áreas 

urbanas, a demanda por infraestrutura de trans-
porte cresce exponencialmente, resultando 
frequentemente em congestionamentos e su-
perlotação dos sistemas de transporte público. 

2. Infraestrutura Inadequada: Muitas 
cidades sofrem com sistemas de 

transporte público defasados, incluindo ôni-
bus e trens em condições precárias, falta de 
manutenção e cobertura territorial insuficiente. 

3. Impacto Ambiental: O transporte 
individual motorizado é uma das 

principais fontes de poluição nas cidades, 
contribuindo para as emissões de gases de 
efeito estufa e a poluição do ar. 

4. Acessibilidade: A falta de acessibi-
lidade nos sistemas de transporte 

público limita a mobilidade de pessoas com 
deficiência, idosos e outros grupos vulneráveis. 

Soluções para a Mobilidade Urbana 
Para superar esses desafios, é essencial 

adotar uma abordagem integrada, focando 

em melhorias na infraestrutura e em políticas 
que incentivem o uso do transporte público, 
como já é feito em países de primeiro mundo. 
Algumas soluções são: 

1. Investimento em Infraestrutura: 
Modernizar e expandir a rede de trans-

porte público é crucial. Isso inclui a construção 
de novas linhas de metrô e trens urbanos, a 
melhoria dos sistemas de ônibus e a criação de 
corredores exclusivos para transporte coletivo. 

2. Tecnologia e Inovação: A aplicação 
de tecnologias inteligentes pode 

otimizar a gestão do transporte público. Sis-
temas de bilhetagem eletrônica, aplicativos 
de monitoramento em tempo real e veículos 
automatizados são algumas inovações que 
podem tornar o transporte público mais efi-
ciente e atrativo. 

3. Políticas de Incentivo: Medidas 
como subsídios ao transporte públi-

co, tarifas reduzidas para determinados grupos 
e campanhas de conscientização podem incen-
tivar a população a utilizar mais o transporte 
coletivo em vez de veículos particulares. 

4. Integração Multimodal: Promover 
a integração entre diferentes modos 

de transporte, como bicicletas, ônibus, trens 
e sistemas de compartilhamento de veículos, 
facilita a mobilidade dos cidadãos e reduz a 
dependência do carro particular. 

5. Sustentabilidade Ambiental: A 
transição para veículos elétricos e 

a adoção de fontes de energia renovável no 
transporte público são essenciais para reduzir 
a pegada ambiental. Políticas que restrinjam o 
uso de veículos poluentes e a criação de zonas 
de baixa emissão também são fundamentais 
para a melhoria da qualidade do ar. 

6. Planejamento Urbano Integrado: Um 
planejamento urbano que considere 

a mobilidade é essencial. Isso inclui a criação 

de zonas de desenvolvimento orientadas ao 
transporte (TOD), onde os serviços e comércios 
são planejados em torno de hubs de transporte 
público, promovendo deslocamentos mais 
curtos e eficientes. 

O papel da legislação na 
mobilidade urbana 
A legislação e as políticas públicas 

são cruciais para promover a mobilidade 
urbana sustentável. No nível municipal, 
leis que regulamentem o uso do solo, 
incentivem a construção de ciclovias 
e calçadas acessíveis, e promovam 
a criação de zonas de pedestres são 
fundamentais. Além disso, é importan-
te que haja uma coordenação entre 
os diferentes níveis de governo para 
garantir a implementação de políticas 
integradas e eficazes. 

A mobilidade urbana e o transporte 
público são pilares essenciais para o de-
senvolvimento sustentável das cidades. 
Enfrentar os desafios atuais requer um 
esforço conjunto entre o poder públi-
co, a iniciativa privada e a sociedade 
civil, com foco na criação de soluções 
inovadoras e inclusivas. Investir em um 
sistema de transporte público eficiente, 
acessível e sustentável não só melhora 
a qualidade de vida dos cidadãos, mas 
também contribui para a construção de 
cidades mais justas e ambientalmente 
responsáveis.



Acimacar e seu elo com a comunidade
Um dos principais focos da Associação 

Comercial e Empresarial de Marechal 
Cândido Rondon (Acimacar) tem sido a pro-
moção da educação continuada e do desen-
volvimento profissional. Em 2023, a associação 
realizou 42 cursos, impactando diretamente 
1.191 profissionais. “Nosso objetivo é atender 
às necessidades dos associados, e isso se reflete 
nos resultados das pesquisas de satisfação 
e sugestões que realizamos”, explica  Paulo 
Adriano Grenzel, atual presidente. 

Impulsionando negócios locais
Além da educação, a Acimacar tem investi-

do significativamente em campanhas de vendas 
que beneficiam diretamente as empresas asso-
ciadas. “Cada vale-compra contemplado gera, 
em média, três vezes mais em novas vendas”, 
destaca Grenzel. Esse ciclo virtuoso fortalece 
a economia local e cria um ambiente propício 
para o crescimento sustentável.

Apoio às infraestruturas
A entidade também desempenha um 

papel fundamental em apoiar as autoridades 
locais e regionais. Entre as conquistas recen-

Roberto Afonso Thomé, conhecido como 
Beto, é o fundador da Activa Corretora de 

Imóveis e um filantropo dedicado. Desde a fundação 
da Activa, Beto apoia o esporte amador, acreditando 
no poder do esporte para promover saúde e união 
comunitária. “Sempre senti que preciso ajudar, que 
posso fazer algo para melhorar a qualidade de vida 
de alguém”, afirma Beto.

Na Apae
Além do esporte, Beto tem uma longa história de 

serviço com a APAE (Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais). Participando da diretoria há anos, ele 
assumiu a presidência em 2020 e está em seu segundo 
mandato, que termina no final de 2025. Ao assumir a 
presidência, Beto trouxe à tona a situação financeira 
delicada da APAE, mobilizando a comunidade a se 
envolver mais ativamente. “Nossa comunidade está 

Um líder comunitário 
transformando vidas

tes, destaca-se a luta pela implementação de 
um novo complexo penal e uma delegacia 
cidadã, bem como o aumento da capacidade 
de tráfego nas rodovias 495 e 497. “Estamos 
sempre à disposição para colaborar em projetos 
que visem o bem-estar da nossa comunidade”, 
afirma Grenzel.

Uma das obras mais significativas recente-
mente inauguradas é o Contorno Oeste, cujo 
projeto teve início durante a gestão de Oldemar 
Rohloff na Acimacar. Essa infraestrutura crucial 
teve sua concepção básica e sugestões de 
projeto desenvolvidas pela associação, demons-
trando o impacto duradouro de seu trabalho.

Comunitária
A participação ativa da Acimacar em 

conselhos municipais, programas e entidades 
regionais como CONSEG, POD, CACIOPAR, FA-
CIAP e Lindeiros, reforça seu papel de liderança. 
“Estamos sempre envolvidos em movimentos 
que visam melhorar a qualidade de vida em 
nossa comunidade”, diz Grenzel. Um exemplo 
marcante é o Dia C, um movimento que reúne 
10 cooperativas locais.

Este ano, sensibilizados pela tragédia 

cada dia mais compreendendo que precisa efetiva-
mente participar”, diz Beto.

Causas comunitárias
Para Beto, a força da cidade está nas pessoas, 

entidades e clubes de serviço dedicados a causas 
comunitárias. “É difícil destacar individualmente, 
pois nossa cidade é muito bem servida de pessoas 
dedicadas”, destaca. Seu trabalho incansável na APAE 
e apoio ao esporte amador mostram que o verdadeiro 
sucesso está no impacto positivo na vida dos outros.

Rotariano
Beto também é rotariano, sempre encontrando 

maneiras de contribuir. “Sempre que posso, ajudo em 
qualquer filantropia que posso”, afirma. Seu exemplo 
inspira e mobiliza outros a se envolverem, criando um 
legado de serviço e solidariedade na cidade.

natural no Rio Grande do Sul, as cooperativas, 
com o apoio da Acimacar, organizaram uma 
campanha de doações. Há poucos dias uma 
carreta carregada de donativos foi enviada ao RS.

Voluntariado
O voluntariado tem sido um pilar essencial 

na construção de uma comunidade unida e 
resiliente. “Nossa comunidade tem um espírito 
associativo e cooperativo muito forte”, observa 
Grenzel, complementando:  “Sempre que pro-
vocamos e organizamos ações, percebemos 
a força de um povo motivado a fazer o bem”. 
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Transformando e impulsionando vidas
O Colégio Cristo Rei, presente em Ma-

rechal Cândido Rondon há mais de 
61 anos, desempenha um papel significativo 
na comunidade.

Dos sócios da entidade mantenedora, 
Valtenci Tosta das Neves e Adriana Royer 
Godinho, destacam o compromisso do 
colégio com a formação integral dos alunos, 
abrangendo não apenas o desenvolvimento 
cognitivo, mas também os aspectos emocio-
nais, espirituais e profissionais.

Com aproximadamente 300 alunos, 
desde a creche até o ensino fundamental I, 
e contando com 50 colaboradores, o Colégio 
Cristo Rei investe continuamente em um 
ambiente acolhedor e humanizado.

A jornada educacional inicia-se com 
as turmas de berçário, perfazendo toda a 
Educação Infantil e os anos iniciais do En-
sino Fundamental. Os segmentos recebem 
investimentos significativos para garantir um 
espaço seguro e estimulante, especialmente 
os espaços para os bebês a partir dos 4 meses 
de idade.

Qualidade Pitágoras
A instituição utiliza a plataforma de ensino 

da rede Pitágoras, reconhecida por sua excelên-

Eliseu dos Reis, o Tadeu, é empresário 
e membro do Rotary Club de Marechal 

Cândido Rondon Beira-Lago. Ele destaca a 

União e dedicação às causas sociais

cia e integrada à Rede Somos Educação, a maior 
rede de materiais didáticos do Brasil.

Os professores do colégio participam de 
formação contínua, abrangendo diversas áreas 
que compõem o ser humano, áreas de atuação 
profissional e acadêmica, formação para desen-

importância do envolvimento comunitário 
em Marechal Cândido Rondon. Segundo ele, 
a união do povo rondonense é um exemplo 
a ser seguido, refletindo diretamente no de-
senvolvimento do município.

“Vamos falar então da comunidade de 
Marechal Cândido Rondon, que é uma comu-
nidade muito participativa nas ações, muito 
colaborativa, envolvida e que ajuda muito 
o próximo,” disse Tadeu. Ele ressaltou que a 
comunidade se destaca pela participação 
ativa em diversas áreas, incluindo comércio, 
indústria e prestação de serviços. A Associação 
Comercial e Empresarial de Marechal Cândido 
Rondon (Acimacar) é um exemplo de sucesso, 
reconhecida tanto a nível estadual quanto na-
cional pelas boas parcerias e ações integradas.

Também enfatizou a importância das ações 
sociais no município. “Os clubes de serviço do 

volvimento pessoal e relacional, emocional 
e espiritual fornecidas pela instituição e 
através da rede. Tudo isso para favorecer 
um olhar humanizado para com os alunos.

Formação integral
Por meio de um currículo abrangente 

e diversificado, os alunos são estimulados 
desde os primeiros anos de vida com ati-
vidades como balé, futsal, musicalização, 
ensino religioso e psicomotricidade na 
Educação Infantil. O colégio também ofe-
rece disciplinas voltadas para organização 
profissional, empregabilidade e empreen-
dedorismo, preparando os alunos para 
serem futuros empreendedores e líderes, 
seguindo a Metodologia OPEE.

O currículo inclui ainda projeto bilíngue 
no período regular de ensino. O selo Stand-
For Evolution é sinônimo de qualidade na 
aprendizagem do idioma. 

Além da sala de aula
No âmbito esportivo, o colégio se destaca 

em várias modalidades, como o futsal, badmin-
ton, ginástica rítmica, judô e o basquete, com 
importantes participações e conquistas a nível 
local, regional e estadual.

nosso município, como o Rotary, fazem um 
trabalho excepcional. Eu mesmo faço parte 
do Rotary e acredito que todos deveriam 
pensar na sua doação extra profissional. Muitas 
pessoas do nosso município precisam desse 
aconchego, desse atendimento, e é através 
dessa dedicação que conseguimos fazer um 
mundo melhor,” afirmou.

A Tadeu Materiais e Construção oferece 
apoio contínuo aos profissionais da constru-
ção civil. “Sempre que possível, temos uma 
dedicação especial aos profissionais. Porque 
os profissionais, tanto os mais antigos quanto 
os mais novos, sempre trazem novidades na 
nossa atividade, que é marcada por mudanças 
diárias no mundo da construção civil. Aquilo 
que o Tadeu Materiais e Construção pode trazer 
de novidade e inovação para os profissionais, 
a gente faz,” explicou Tadeu.
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Marechal Cândido Rondon come-
mora os 64 anos e a Paróquia 

Sagrado Coração de Jesus há 62 anos é 
uma instituição que tem desempenhado 
um papel importante não apenas na 
vida espiritual, mas também social da 
comunidade. 

“A paróquia tem quase a mesma 
idade que o município, uma vez que foi 
criada logo após a sua fundação. Como 
comunidade católica, nossa atuação vai 
além da dimensão religiosa, abrangendo 
também a dimensão espiritual e social”, 
destacou Padre Sérgio Rodrigues, páro-
co da Paróquia Sagrado Coração de Jesus.

Presença espiritual 
e apoio comunitário
Padre Sérgio ressaltou que a paró-

quia é um ponto de apoio para muitos 
que buscam auxílio para enfrentar seus 
desafios diários, sejam eles de natureza 
familiar, emocional ou até mesmo psi-
cológica. “A igreja tem um papel crucial 
no acompanhamento das pessoas, aju-
dando-as a lidar com seus dramas, conflitos e 
dificuldades. Nossa presença espiritual é uma 
alternativa importante para muitos lidarem com 
seus problemas pessoais”.

Social e comunitária
Além da dimensão espiritual, a paróquia 

atua fortemente na área social. “Temos várias 
pastorais, como a Pastoral da Criança e o Au-
xílio Fraterno, que estão diretamente ligadas a 
dimensão da caridade, no acompanhamento 
às pessoas que se encontram mais vulneráveis. 
A Casa de Maria é um projeto consolidado 
que oferece assistência e acompanhamento 
às crianças, no compromisso com o bem-estar 
social”, afirmou o pároco.

Formação integral
A formação catequética é outro pilar funda-

mental da paróquia. Atualmente, mais de 500 
catequizandos, entre crianças, adolescentes e 
adultos, participam das atividades catequéticas 

Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus: 62 anos de história 

e serviço à comunidade

na matriz, um trabalho de grande importância 
para a comunidade.

“A formação católica das crianças e jovens 
é essencial. Nossas pastorais estão a serviço da 
comunidade, promovendo a formação e acom-
panhamento espiritual através dos encontros, 
catequese, celebrações, na liturgia, no canto e 
acompanhamento familiar. Nosso objetivo é 
sempre prestar um serviço de qualidade para 
a comunidade”, enfatizou Padre Sérgio.

Outra iniciativa importante é a Escola Bíbli-
ca Paroquial, assessorada pela doutora Sônia 
Sirtoli Färber, doutora em Sagrada Escritura, de 
Cascavel, que, uma vez por mês, assessora a co-
munidade nesta caminhada de formação bíblica 
para um maior conhecimento e vivência da fé.

Além da dimensão espiritual existe o desafio 
de conservar e melhorar as estruturas físicas de 
nossa paróquia. Uma vez que a paróquia já tem 
tantos anos de criação, precisa constantemente 
de manutenção na sua estrutura física e de criar 
espaços para desempenhar suas atividades. Para 

isso, conta sempre com a colaboração 
da comunidade através do dízimo, 
doações e promoções.

A comunidade católica não se re-
duz a matriz, mas abrange as comuni-
dades que, juntas, formam a Paróquia 
Sagrado Coração de Jesus: Capela 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
(Bairro Boa Vista), Capela Santana (Jar-
dim Ana Paula), Capela Nossa Senhora 
Aparecida (Jardim Marechal), Capela 
São Francisco (Bairro são Francisco), 
Capela São Paulo (Curvado).

Duas paróquias, 
uma comunidade forte
A cidade conta com duas paró-

quias católicas: Paróquia Sagrado 
Coração de Jesus e Paróquia Maria Mãe da Igreja. 
Padre Sérgio destacou que a existência de duas 
paróquias reflete o crescimento e o progresso 
da cidade. “Ter duas paróquias é um sinal do 
crescimento da cidade e da necessidade de um 
atendimento pastoral mais abrangente. Quem 
sabe no futuro possamos ter mais paróquias 
para atender melhor ainda a população.”

Convite à comunidade
Padre Sérgio concluiu destacando 

que a comunidade é de responsabilidade 
de todos e faz o convite para todos os 
que desejarem conhecer mais de perto o 
trabalho da paróquia e se engajarem nas 
atividades. “Nossas portas estão sempre 
abertas. Convidamos todas as pessoas e 
famílias para visitarem nossa paróquia e 
participarem das atividades, para juntos 
continuarmos a construir uma comuni-
dade mais unida, atuante e fortalecida”.

A paróquia tem 
quase a mesma 
idade que o 
município





Pintando a comunidade 
com solidariedade

O empresário Cesar Roberto Byhain, destaca 
não apenas o seu negócio, mas o compromisso 

inabalável com o bem-estar social. Ele cita iniciativas e 
ações que têm transformado a vida de muitas pessoas 
na cidade.

“Para nós, ajudar vai além de um ato; é uma missão”, 
compartilhou Cesar com um tom de voz sereno. “A loja 
César Tintas é parceira de projetos que tocam o cora-
ção da comunidade, como o projeto resgate da igreja 
Assembleia de Deus e as iniciativas da Igreja Luterana 
Alvorada, onde sou membro”.

Humanitária
Para Cesar, a assistência humanitária é uma missão. 

“No meu ponto de vista, a ajuda humana é muito impor-
tante, pois tem diversas famílias que passam dificulda-

des”, afirma. Ele destaca como muitas entidades locais 
trabalham incansavelmente para aliviar o sofrimento, 
e a Cesar Tintas sempre busca ser parceira dessas ini-
ciativas. “Nossa empresa sempre procura ser parceira 
dessas entidades, ajudando como pode”, diz ele, com a 
humildade de quem entende o poder da colaboração.

Solidariedade
Para Cesar, a solidariedade não é apenas um con-

ceito, mas uma prática diária. “Tem muita gente que 
precisa de ajuda, e as entidades fazem um trabalho 
incrível”, afirma. Ele vê sua empresa como uma extensão 
de sua própria filosofia de vida, onde ajudar os outros 
é tão importante quanto prosperar nos negócios. 
“Queremos ser uma empresa que a comunidade pode 
contar,” conclui ele.

Compromisso com a comunidade
A Imobiliária Cataratas, com sede em 

Marechal Cândido Rondon, tem se 
destacado não apenas por seus empreendimen-
tos, mas também por seu compromisso com a 
comunidade local. Uma das principais figuras 
por trás desse engajamento social é Dione 
Huppes Emmel, sócia da empresa e integrante 
da diretoria da APAE. 

Educação e inclusão
Dione Huppes Emmel, além de sócia na 

empresa,  desempenha um papel importante 
na APAE local, onde atua voluntariamente na 
diretoria. Dione expressa gratidão por poder 
contribuir para a instituição, destacando a 
importância de criar um ambiente acolhedor 
e eficiente para os alunos.

Desenvolvimento urbano
A Cataratas Empreendimentos tem um 

compromisso sólido com a melhoria da 
infraestrutura local. A empresa está cons-
tantemente pesquisando e investindo em 
projetos de urbanização que visam não apenas 
aumentar o valor dos seus empreendimentos, 
mas também melhorar a qualidade de vida 
dos moradores. Isso inclui incentivar nos 
municípios a criação de espaços públicos de 
qualidade que oferecem ambientes agradá-

veis e seguros para a comunidade.

Economia local
A contribuição econômica da Cataratas 

Empreendimentos é significativa. Os projetos 
desenvolvidos pela empresa geram empregos 
diretos e indiretos, impulsionando a economia 
local. Além disso, a empresa incentiva o co-
mércio e as parcerias com fornecedores locais, 
fortalecendo a rede de negócios na região. 
Esse desenvolvimento econômico cria um ciclo 
virtuoso, onde a prosperidade é compartilhada 
entre os moradores e o setor empresarial.

Integração social e cultural
A Cataratas Empreendimentos patrocina 

e apoia eventos locais que promovem a in-
tegração social e cultural. Esses eventos são 
essenciais para fortalecer os laços comunitários 
e fomentar um ambiente de cooperação e 
desenvolvimento coletivo. 

Voluntariado e solidariedade
O voluntariado é um valor central para a 

Imobiliária Cataratas e sua equipe. Dione desta-
ca que o voluntariado fortalece os laços entre os 
moradores, criando uma rede de apoio mútua. 
Em uma região próspera, onde as pessoas são 
de bom coração, o voluntariado contribui para 

o desenvolvimento de um “ecossistema” onde 
todos prosperam. A ação voluntária, feita de 
forma espontânea e sem publicidade, tem um 
impacto profundo na comunidade, promoven-
do um ambiente saudável e solidário.

Em Deus
Dione completa citando um versículo 

bíblico como base e princípio da Cataratas 
Empreendimentos:  

“Consagre ao Senhor tudo o que você 
faz, e os seus planos serão bem sucedidos. 
(Provérbios 16:3)
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Contribuições significativas
A Associação Regional dos Engenheiros 

e Arquitetos (AREA) tem se destacado 
pelo seu compromisso com o desenvolvimento 
social e comunitário em Marechal Cândido 
Rondon. Geovani Inacio Bard, presidente da 
AREA, compartilhou as ações mais impactantes 
da associação.

Entre os trabalhos desenvolvidos, Geovani 
destacou as parcerias com a APAE e a Casa de 
Maria. “Compomos comissões de projetos que 
trabalham em todas as áreas para desenvolver 
estudos e formalizar projetos arquitetônicos, 
estruturais, elétricos e hidráulicos, além de 
acompanhar reformas e construções”, explicou 
Bard. As equipes são formadas por arquitetos 
e engenheiros voluntários que realizam visitas 
in loco e análises de viabilidade.

Em conselhos
A AREA também participa diretamente 

dos conselhos municipais, como o Conselho 
do Plano Diretor, o Conselho de Habitação e 
o Conselho do Meio Ambiente. A associação 

Paul Lirio Berwig é um ciclista 
renomado de Marechal Cândido 

Rondon, cuja dedicação ao esporte o 
coloca como um dos principais represen-
tantes do ciclismo local em competições 
de nível nacional e até mundial. Por onde 
passa com sua bicicleta de corrida, Lirio 
leva o nome e a bandeira de sua cidade 
com orgulho e disposição.

Participar dessas competições não é 
uma tarefa fácil, exigindo muito treino e 
comprometimento. Lirio treina constan-
temente, percorrendo dezenas de quilô-
metros quase que diariamente, sempre 
contra o relógio. Ele realiza grande parte 
desses treinamentos com suas próprias 
economias, uma vez que os patrocínios 
não são fáceis de conseguir. A próxima 
competição será o Giro de Hernandarias, 
no Paraguai, nos dias 27 e  28 de julho, que 
servirá de  preparação para o Mundial de 
Ciclismo, que acontecerá no final deste ano 
e que ele participará também.

A vida de Lirio, no entanto, não se 
resume apenas ao ciclismo. Sempre que 

Inspirando pelo ciclismo

oferece o programa Casa Fácil, em parceria 
com a prefeitura, que proporciona a pessoas 
de baixa renda acompanhamento profissional 
para execução de projetos residenciais.

“O voluntariado da AREA tem desempenha-
do um papel essencial no fortalecimento dos 
laços entre os moradores e no desenvolvimento 
da nossa cidade,” afirmou Bard. Parcerias com a 
prefeitura, entidades de classe como ASSEAPAR, 
CREA, MUTUA, Confea e empresas privadas 
permitem aos voluntários da AREA dedicar 
tempo e habilidades a projetos que beneficiam 
diretamente a comunidade local.

Pro coletivo
Essas iniciativas melhoram a qualidade de 

vida dos moradores, promovem a conscienti-
zação ambiental, a educação e o engajamento 
cívico. “A colaboração entre diferentes setores 
da sociedade gera impactos positivos que se 
refletem no progresso coletivo e na construção 
de uma comunidade mais unida e resiliente,” 
destacou Bard.

possível, ele se envolve em causas soli-
dárias na cidade. Um exemplo é o Natal 
Solidário, que atende crianças de famílias 
necessitadas através das cartinhas envia-
das à Prefeitura. Centenas de crianças já 
foram beneficiadas por suas ações.

Lirio destaca a solidariedade do povo 
rondonense. Segundo ele, um evento 
que se sobressai é a feijoada beneficente 
realizada pelo município, que beneficia 
diversas entidades. Toda essa ajuda pres-
tada a quem precisa é de grande valor, 
enfatiza Paul Lirio Berwig, que continua 
a inspirar tanto pelo seu desempenho no 
esporte quanto por seu compromisso com 
a comunidade.

O engajamento voluntário da AREA tem 
sido essencial para fortalecer os laços comu-
nitários, promover o desenvolvimento local 
e construir um futuro mais próspero e sus-
tentável para todos os cidadãos de Marechal 
Cândido Rondon.

Toda essa ajuda 
prestada a quem 
precisa é de 
grande valor





Filantropia: pilar do desenvolvimento 
comunitário
Renato Nobre, empresário, sócio da 

empresa Nobber Contabilidade e pa-
lestrante, destaca a importância da filantropia e 
como ela pode ser praticada de diversas formas. 
Segundo ele, doações, apoio a projetos sociais 
e trabalho voluntário são formas essenciais de 
contribuir para a sociedade. Renato e sua em-
presa fazem parte da diretoria de associações 
comerciais, privativas e de clubes de serviços 
na comunidade, demonstrando que tanto 
ações individuais quanto associativas podem 
fortalecer as iniciativas comunitárias.

Renato ressalta que as empresas devem 
escolher causas que sejam relevantes para a 
comunidade local e alinhadas com seus valores 
e objetivos corporativos. Ele ressalta que todas 
iniciativas comunitárias são impactantes para o 
município de Marechal Cândido Rondon e que 
elas têm contribuído para melhorar a qualidade 
de vida local.

Em 2024, a Casa do Eletricista celebra 30 
anos de atuação em Marechal Cândido 

Rondon. Fundada em outubro de 1994, a loja 
de materiais elétricos e hidráulicos se tornou 
um marco na cidade, oferecendo produtos de 
alta qualidade e um atendimento diferenciado. 
Rudi Schmitz, um dos fundadores, destaca a 
trajetória da empresa e sua contribuição para 
a comunidade local.

20
ES

PE
CI

A
L 

M
A

RE
CH

A
L 

64
 A

N
O

S

30 anos de contribuição

Atos simples, como ajudar um vizinho a 
carregar as sacolas do mercado ou fornecer 
informações, já são formas significativas de 
melhorar o dia de uma pessoa e, consequen-
temente, a comunidade.

Renato menciona diversos projetos de base 

“A Casa do Eletricista começou com o 
intuito de fornecer materiais elétricos de boa 
qualidade para os rondonenses e toda a região. 
Com o tempo, expandimos nossa gama de 
produtos para incluir materiais hidráulicos, 
piscinas, aquecimento e outros serviços. Nosso 
objetivo sempre foi oferecer produtos de 
qualidade, atendimento diferenciado e preços 
justos para toda a população de Marechal 

Cândido Rondon e região”, 
explica Rudi.

Além da venda de 
materiais, a Casa do Ele-
tricista tem um papel 
importante no apoio e ca-
pacitação de profissionais 
das áreas de eletricidade e 
hidráulica. Rudi enfatiza o 
compromisso da empresa 
em desenvolver e forta-
lecer esses profissionais, 
proporcionando -lhes 
oportunidades de apren-
dizado e crescimento. 

em Marechal Cândido Rondon, como na saúde, 
esporte, educação e desenvolvimento social, 
que têm proporcionado uma qualidade de vida 
mais saudável para jovens e para a população 
em geral. Ele enfatiza que a saúde mental e 
social é tão importante quanto a física.

O voluntariado, segundo Renato, é um 
alicerce que fortalece os laços entre os mo-
radores. Ele acredita que ações que ajudam o 
próximo podem tornar as pessoas mais felizes. 
Ainda há muito a ser feito para conscientizar 
as pessoas e empresas sobre a importância do 
“servir”. Em Marechal Cândido Rondon, ações 
como a construção de praças poliesportivas e 
projetos como o “Comunidade Show”, desen-
volvido pelo poder público com o apoio da 
população, imprensa e empresas parceiras, 
são exemplos visíveis de fortalecimento entre 
cidade e moradores, impulsionando a cidade 
em busca de uma melhor qualidade de vida.

E conclui: “Quem não está em movimento 
não cresce”.

“Nossos colaboradores têm a oportunidade de 
participar de vários cursos e fóruns oferecidos 
pela Acimacar. Sempre que possível, buscamos 
oferecer novas capacitações para aqueles que 
ainda não as realizaram”, afirma.

Mesmo os profissionais terceirizados en-
contram na Casa do Eletricista um ambiente 
de apoio e incentivo. “Disponibilizamos cur-
sos da fábrica para aqueles que desejam se 
especializar, mesmo que não sejam nossos 
funcionários diretos. Abrimos as portas e 
fornecemos o caminho para que eles possam 
seguir adiante, dependendo da vontade de 
cada um em acompanhar a evolução do mer-
cado”, comenta Rudi.

A empresa se orgulha de ter ajudado a 
formar muitos profissionais que hoje atuam 
como freelancers, eletricistas e encanadores. 
“Temos inúmeros casos de sucesso de pessoas 
que aproveitaram as oportunidades e se dedi-
caram ao aprendizado. Hoje, essas pessoas são 
qualificadas e possuem amplo conhecimento 
na área elétrica, hidráulica e em outros servi-
ços”, celebra Rudi.
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Solidariedade a outros povos
Eduardo “Duda” Weirich destaca a so-

lidariedade presente na comunidade 
de Marechal Cândido Rondon, evidenciada 
durante a tragédia que afetou o Rio Grande 
do Sul. Motivado pelo desejo de ajudar, Duda e 
outros membros do Jeep Club local dedicaram 
seis dias ao auxílio das famílias necessitadas 
naquela região do Rio Grande do Sul. 

A iniciativa surgiu em um domingo, durante 
uma conversa no grupo de WhatsApp do Jeep 
Club. “Nós estávamos discutindo a tragédia 
quando Adelir Kempfer mencionou que sua 
sogra e dois cunhados haviam perdido tudo. 
Imediatamente, eu me prontifiquei a ir junto”, 
conta Duda. Outros membros do clube, Adilson 
Schaefer e Eduardo Port, também se uniram 
ao grupo.

Sem saber exatamente o que iriam encon-
trar, o grupo partiu na segunda-feira à noite com 
dois veículos 4x4 carregados de ferramentas, 
cordas, uma máquina de solda, um transforma-
dor e duas motosserras. “Chegamos em Lajeado/
RS na terça-feira, após enfrentar estradas obs-
truídas e pontes caídas”, lembra Duda.

Em Lajeado, o grupo foi recebido pelo Jeep 

Em Marechal Cândido Rondon, a Equi-
pe Steps se destaca por projetos que 

melhoram edificações e promovem práticas 
sustentáveis na comunidade. Ao unir tecno-
logia e conscientização ambiental, a Steps 
molda um futuro mais sustentável para todos.

Compromisso com a sustentabilidade
Na visão do engenheiro Civil Marcelo Kuf-

fel, a equipe Steps adota diversas iniciativas 

Ações em favor da comunidade

Club local, que forneceu dicas e 
orientações. “Fomos a um campo 
de futebol onde empresários e 
voluntários particulares recebiam 
e separavam mantimentos para 
distribuir às comunidades mais 
afetadas”, explica Duda. A missão 
do grupo era levar suprimentos às 
áreas de difícil acesso, onde apenas 
veículos 4x4 poderiam chegar.

Durante seis dias, Duda e 
seus companheiros enfrentaram 
estradas de barro e obstáculos 
para entregar alimentos, produtos 
de limpeza e outros itens essenciais às famílias 
ribeirinhas cujas casas estavam cobertas de 
barro. “Perguntávamos o que precisavam, água, 
produtos de limpeza, leite para as crianças, e as-
sim íamos distribuindo os mantimentos”, relata.

O retorno a Marechal Cândido Rondon 
ocorreu no sábado, 11 de maio. Apesar do de-
sejo de ficar mais tempo, Duda e seus colegas 
precisavam retornar aos seus compromissos 
diários. No entanto, a solidariedade da comu-
nidade não parou por aí. “Logo que voltamos, 

sustentáveis, como: Tecnologias Eficientes 
em Energia: Reduzem o consumo energético, 
diminuindo a pegada de carbono; Materiais de 
Baixo Impacto Ambiental: Minimizam o impac-
to ambiental na construção; Gerenciamento 
de Resíduos: Reduzem, reutilizam e reciclam 
resíduos de construção; Conscientização Am-
biental: Educam colaboradores e incentivam 
projetos comunitários. “Essas ações fortale-
cem a conexão da Steps com a comunidade 

e promovem um futuro 
sustentável”, pontua.

Projetos 
comunitários 
sem fins lucrativos
Já o arquiteto Joelmir 

Schroeder cita que a Steps 
elabora projetos sem fins 
lucrativos para associa-
ções comunitárias, me-
lhorando a infraestrutura 
local e apoiando popula-

outros amigos seguiram para o Rio Grande 
do Sul com máquinas e tratores, e o posto de 
arrecadação continuou enviando várias carretas 
com doações”, destaca Duda.

A ação dos voluntários de Marechal Cândido 
Rondon demonstrou a capacidade de mobiliza-
ção e solidariedade da cidade em momentos de 
necessidade. “Nossa comunidade realmente é 
muito solidária com nossos irmãos do Rio Gran-
de”, conclui Duda, orgulhoso da ajuda prestada 
e da união demonstrada pelos rondonenses.

Na jornada no Rio Grande do Sul: Eduardo Port, Adelir 
Kempfer, Adilson Schafer e Eduardo “Duda” Weirich

Equipe Steps Projetos Arquitetura e Engenharia

ções vulneráveis. “Devolvemos à comunidade 
um pouco do carinho que recebemos deles 
próprios”, afirmou.

Iniciativas comunitárias
Joelmir também cita que as campanhas 

de doações e a união dos moradores são vistas 
pela Steps como iniciativas comunitárias im-
pactantes que transformam o local e ajudam 
os necessitados.

Voluntariado e 
desenvolvimento urbano
O voluntariado fortalece laços entre 

moradores e impulsiona o desenvolvimento 
urbano. Ações voluntárias melhoram a estética 
e a funcionalidade da cidade, promovendo 
cooperação e colaboração.

A Equipe Steps inspira mudança positiva 
na comunidade, comprometida com a susten-
tabilidade e o bem-estar social, contribuindo 
para um futuro melhor em Marechal Cândido 
Rondon.
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Iniciativas para crianças e adolescentes
Para a farmacêutica Gissele Lamberty, 

as iniciativas que mais se destacam na 
comunidade são aquelas voltadas às crianças e 
adolescentes, como a Casa de Maria e projetos 
esportivos variados. “O esporte trabalha várias 
questões, como comprometimento, esforço, 
respeito, concentração, e acaba tirando por um 
tempo das tecnologias como tablets, celulares e 
games”, explica. Ela acredita que projetos como 
judô, badminton, basquete, futsal e ginástica 
são fundamentais para o desenvolvimento 
integral dos jovens, proporcionando-lhes 
habilidades valiosas e um ambiente saudável 
para crescerem.

Laços comunitários
O voluntariado é outro aspecto crucial 

que Gissele valoriza. “O empenho e volunta-
riado de muitos envolvidos nesses projetos, 
e que muitas vezes não são reconhecidos ou 
divulgados, fazem com que nossa comunidade 
desenvolva cidadãos comprometidos e res-
peitosos”, destaca. Ela ressalta a importância 

A cultura de solidariedade 
do Oeste do Paraná

dos esforços de voluntários dedicados que 
trabalham incansavelmente para apoiar es-
sas iniciativas, mesmo sem reconhecimento 
público. Esse compromisso comunitário cria 
laços fortes entre os moradores e impulsiona 
o desenvolvimento da cidade, promovendo 
um ambiente de cooperação e solidariedade.

Bem-estar comunitário
Gissele acredita que as iniciativas comu-

nitárias e o voluntariado são essenciais para 
o desenvolvimento sustentável de Marechal 
Cândido Rondon. Ao investir em projetos que 
beneficiam diretamente os jovens, a comuni-
dade não só melhora a qualidade de vida local, 
mas também garante um futuro promissor 
para a próxima geração. “Esses projetos são 
fundamentais para o desenvolvimento integral 
dos nossos jovens e para a construção de uma 
sociedade mais justa e solidária”, afirma.

Futuro promissor
Gissele Lamberty vê com otimismo o futuro 

Para o empresário Rolf Kaefer, a comu-
nidade de Marechal Cândido Rondon 

e do oeste do Paraná se destaca pela índole 
solidária e pelo desejo de ajudar o próximo. 
“Isso vem muito da nossa cultura sulista, de 
querer ajudar o próximo e fazer o bem para as 
outras pessoas”, comenta Kaefer, enfatizando 
o espírito de doação que permeia a região.

Apoio ao esporte e bem-estar Infantil
Kaefer destaca o papel do esporte como 

uma ferramenta poderosa para o desenvolvi-
mento e bem-estar das crianças na comunida-
de. “Eu gosto muito de fortalecer a questão do 
esporte junto com a nossa comunidade”, diz. 
Ele observa o impacto positivo de modalida-
des como basquetebol e futebol na vida dos 
jovens, ajudando a afastá-los da criminalidade e 
incentivando um compromisso com os estudos.

Motopark e o patrocínio esportivo
A Motopark tem sido uma apoiadora fiel 

de Marechal Cândido Rondon, acreditando 
que, com a continuação e expansão dessas 
iniciativas, a cidade continuará a prosperar. 
“Nossa comunidade tem um potencial incrível 
e, com o apoio certo, podemos alcançar grandes 
realizações”, conclui.

de iniciativas esportivas em Marechal Cândi-
do Rondon. “A gente apoia já há alguns anos 
algumas equipes de um campeonato interno 
da nossa cidade”, explica Kaefer. Um novo 
campeonato, que está prestes a iniciar, é ape-
nas uma das formas como a empresa investe 
na comunidade.

Além do futebol, a Motopark também apoia 
equipes de basquete treinadas pelo professor 
Marcelo Goes. “Elas têm se destacado muito 
ultimamente nos campeonatos regionais, 
estaduais e até internacionais”, destaca Kaefer. 

Um agradecimento à comunidade
Ao concluir, Rolf Kaefer expressa seu 

agradecimento a Marechal Cândido Rondon, 
reconhecendo o papel vital que a comunidade 
desempenha na promoção de um ambiente 
solidário e de bem-estar. “Muito obrigado, 
Marechal Cândido Rondon”, finaliza, celebrando 
a parceria entre a Motopark e a comunidade 
local em prol de um futuro melhor para todos.





26
ES

PE
CI

A
L 

M
A

RE
CH

A
L 

64
 A

N
O

S

Histórias de generosidade e cooperação

Solidariedade e cultura

A solidariedade é uma das marcas regis-
tradas de Marechal Cândido Rondon, 

onde o espírito comunitário se destaca em 
momentos de necessidade. Aldo Hobense, é 
mecânico com quase 40 anos de experiência, 
e ressalta que a solidariedade é aqui praticada.

“Considero que as pessoas aqui de Marechal 
são bem solidárias”, afirma Aldo. “Até a gente 
conviveu recentemente com o problema do Rio 
Grande do Sul, o povo foi muito solidário. Muita 
doação que foi pra lá”, afirmou. A generosidade 
dos rondonenses não se limita apenas a emer-
gências distantes. Ajudar o vizinho e contribuir 
para a comunidade local são atitudes comuns, 
entende Aldo.

Aldo, que desde os 16 anos trabalha como 
mecânico, reflete sobre a importância da ajuda 
no primeiro emprego. E ele cita aquela que 
ele mesmo recebeu. “Meu primeiro patrão 
foi Ilo Darci Weirich, o que abriu as portas 
na área mecânica, e foi muito importante 
para mim. Eu tinha 16 anos, lembro que meu 
pai me levou na sua oficina e pediu que me 
desse um emprego, um serviço pra aprender 
uma profissão. Aí foi o começo. Tenho muito a 

Para o contador e musicista Edir Prass, 
a solidariedade é uma característica 

marcante dos habitantes de Marechal Cân-
dido Rondon. “Eu vejo que as pessoas de 
Marechal Rondon são bastante solidárias”, 
afirma. Ele destaca a participação ativa da 
comunidade em campanhas de ajuda aos 
mais necessitados e em diversas iniciativas 
locais. “Elas participam de campanhas, aju-
dam os mais necessitados, participam de 
cooperativas, clubes e associações. As pes-
soas daqui ajudam o próximo, sim”, observa 
Edir, ressaltando o espírito colaborativo dos 
rondonenses.

Dedicação à música e à cultura
Edir tem uma longa trajetória na or-

questra municipal, tendo ingressado em 
1986. “Eu participo da orquestra desde 1986, 
incentivado pelos pais e tios”, conta. A música 

agradecer a ele”, relembra.
A memória afetiva desse primeiro emprego 

é um exemplo claro de como a paciência e a 
disposição de ajudar podem transformar vidas. 
“Ele teve toda a paciência necessária para que 
eu aprendesse o ofício”, conta Aldo. “A profissão 
que eu tenho hoje, eu agradeço a ele”.

Essa experiência moldou Aldo não apenas 
como profissional, mas também como uma 
pessoa que valoriza o ensino e a transmissão 
de conhecimento. “Já tive o privilégio de passar 
o conhecimento adquirido há muitas pessoas”, 
diz ele, referindo-se aos muitos aprendizes que 
formou ao longo dos anos. “Quando a gente 
pode ajudar, ajuda”.

A solidariedade e o espírito comunitário são 
elementos essenciais para a construção de um 
futuro melhor. Marechal Cândido Rondon, com 
sua população generosa e disposta a ajudar, 
exemplifica como a união e a cooperação po-
dem fazer a diferença. Seja através de doações, 
de apoio a vizinhos ou da transmissão de conhe-
cimentos, cada gesto de solidariedade contribui 
para fortalecer a comunidade e garantir um 
futuro mais promissor para todos.

é uma tradição de família para Edir, cujos avô, 
pai e tios foram fundadores da orquestra. 
“A família sempre foi muito da cultura”, diz.

Relevância
A orquestra municipal, para Edir, é uma 

instituição cultural de grande importância 
para Marechal Cândido Rondon. “Eu vejo a 
orquestra como uma instituição que procura 
preservar a música instrumental, a música 
de boa qualidade, e que procura mostrar 
isso em suas apresentações”, explica. A 
orquestra não apenas preserva a tradição 
musical, mas também encanta a comuni-
dade com suas performances, contribuindo 
significativamente para a vida cultural do 
município. “A música de boa qualidade e 
a solidariedade andam de mãos dadas, 
fortalecendo a comunidade e enriquecendo 
nossas vidas”, conclui.
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Desenvolvimento e bem estar

Dedicação e conquistas 

A Cresol tem como missão fornecer 
soluções financeiras com excelência, 

utilizando o relacionamento para fomentar 
o desenvolvimento dos cooperados, de seus 
empreendimentos e da comunidade. Em Ma-
rechal Cândido Rondon, essa missão se traduz 
em ações concretas que fazem a diferença no 
dia a dia dos moradores.

Uma das iniciativas de destaque é a 
educação financeira e a segurança digital, 
promovida em diversos grupos. Essas ações 
são essenciais para capacitar os cooperados, 
permitindo que eles gerenciem suas finanças 
de maneira mais eficaz e segura, contribuin-
do para o desenvolvimento sustentável da 
região.

Além das atividades educativas, a Cresol 
também demonstra seu compromisso com 
o bem-estar da comunidade local através do 
apoio ao esporte e à saúde. Investir em áreas 

Quando Voni Berta do Amaral chegou 
a Marechal Cândido Rondon em 

1974, tinha em mente o sonho de abrir uma 
joalheria. No entanto, a vida reservou-lhe um 
caminho diferente. Com formação técnica em 
contabilidade, logo recebeu uma proposta 
para trabalhar em um escritório contábil, onde 
atuou de 1974 até 1976. Foi nesse período que 
começou a se envolver na constituição da Co-
decar, que iniciou suas atividades em maio de 
1977. Voni permaneceu na Codecar até 1986, 

desempenhando os papéis de contadora e 
diretora administrativa e financeira.

Grande envolvimento
A trajetória de Voni na comunidade de 

Marechal Cândido Rondon foi marcada por 
intensa participação em diversas entidades. 
Como uma das fundadoras da JCI, foi uma das 
primeiras mulheres a receber a distinção como 
membro. Além disso, teve papel fundamental 
na formação do Centro Social Urbano (CSU) 
e contribuiu para a instituição da cultura do 
café colonial e dos jantares típicos na festa 
do município.

Seu envolvimento comunitário esten-
deu-se à Guarda Mirim e à comunidade evan-
gélica Martin Luther, onde atua atualmente na 
equipe de liturgia. Na diretoria do Sindicato do 
Comércio Varejista, Voni também deixou sua 
marca, assim como no Colégio Eron Domin-
gues, onde lecionou como professora substi-
tuta, ensinando empreendedorismo e oratória.

Técnica em óptica
Profissionalmente, Voni atua hoje como 

técnica em óptica, com especializações em 
optometria e contatologia. Em 1982, abriu 
uma relojoaria em sociedade com seu então 

esposo, assumindo a administração da empre-
sa em 1990 e renomeando-a para Berta Joias 
e Relógios. A loja, que está no mercado há 43 
anos, é um orgulho para Voni, que vê com 
satisfação o retorno dos clientes às lojas físicas.

Além de sua carreira empresarial, Voni con-
tribuiu significativamente para a constituição 
do Conselho da Mulher Empresária e da Câmara 
da Mulher Empresária na cidade. Também 
fez parte do grupo de 20 empresários que 
fundou o Sicoob, demonstrando seu espírito 
empreendedor e sua capacidade de liderança.

Dedicação à saúde
Voni não se limitou ao setor empresarial. 

Sempre apaixonada pela área de saúde, cursou 
óptica para atuar como técnica, unindo suas 
habilidades profissionais ao seu interesse pes-
soal. Ela também foi uma defensora incansável 
da estadualização da Facimar, hoje Unioeste, 
onde estudou e continuou a expandir seus 
conhecimentos.

Em sua jornada, Voni dedicou-se também 
ao voluntariado, ensinando noções de oratória 
para jovens católicos e sua comunidade evan-
gélica. Com orgulho, vê que uma das jovens que 
ensinou se tornou pastora, um testemunho do 
impacto positivo de seu trabalho voluntário.

que promovem a qualidade de vida reforça 
o papel da cooperativa como um agente de 
transformação social.

“Nosso objetivo é 
criar um ambiente onde 
nossos cooperados pos-
sam prosperar, não ape-
nas financeiramente, 
mas em todos os aspec-
tos de suas vidas”, afirma 
Julcemar Mierzwinski, 
presidente da Cresol 
Integração. “Acreditamos 
que ao fortalecer nossos 
cooperados, fortalece-
mos toda a comunidade”, 
afirmou.

Com um olhar atento 
às necessidades locais e 
um compromisso firme 

com o desenvolvimento sustentável, a Cresol 
continua a ser um pilar de apoio e crescimento 
para Marechal Cândido Rondon.
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A contribuição da medicina para o município 
A medicina, ou o cuidado com a saúde 

em geral, está diretamente relacionado 
com a economia da cidade. Estimular a melhora 
da qualidade de vida na população reduz a 
incidência de doenças e aumenta a expectativa 
de vida, tornando a cidade mais atraente para 

novos moradores e investidores. 
Cidades com hospitais e clínicas de re-

nome costumam gerar o que se chama  de 
“turismo de saúde”, atraindo pessoas de outras 
regiões ou países em busca de tratamentos 
especializados, o que também contribui para 
o desenvolvimento do setor de serviços, como 
hotéis e restaurantes. 

Além disso, estimula a educação e a pesqui-
sa, o que pode colocar a cidade em destaque 
no cenário científico e atrair estudantes e pro-
fissionais qualificados. Ou seja, disponibilizar 
serviços de saúde de qualidade promove um 
ambiente de bem-estar, onde as pessoas se 
sentem mais seguras e satisfeitas, o que pode 
aumentar a produtividade e a coesão social.

Fundamental
De acordo com o Dr. Alexsandro Wakita, 

a presença de médicos é fundamental para a 
cidade. “Tanto médicos generalistas quanto 
especialistas desempenham um papel crucial 
na promoção da saúde em uma comunidade. 
Devido à vastidão de assuntos que envolvem 
a área médica e às atualizações praticamente 
diárias em relação ao diagnóstico e tratamento 
das doenças, é importante ter vários especia-
listas para um cuidado mais preciso e assertivo 
em determinadas situações. Os especialistas 

possuem um conhecimento mais aprofundado 
em áreas específicas da medicina, o que per-
mite diagnósticos mais precisos e tratamentos 
eficazes para condições complexas. Além disso, 
muitos especialistas estão envolvidos em 
pesquisas clínicas, contribuindo para avanços 
médicos e novas terapias”, afirmou.

Desafio
Atrair médicos especialistas para uma 

comunidade é um desafio, mas o  Dr. Wakita 
acredita que o principal ponto seja garantir 
um ambiente de trabalho atraente. Isso inclui 
oferecer uma remuneração justa e adequada, 
além de uma infraestrutura de saúde moderna 
e bem equipada, que permita aos especialistas 
realizarem seu trabalho de forma eficiente 
e segura, sem expor a riscos a equipe e os 
pacientes. Focar na qualidade de vida desses 
profissionais também é importante, oferecen-
do boas escolas, segurança, opções de lazer, 
cultura e recreação. 

Disponibilizar serviços de saúde de qualida-
de, portanto, não apenas promove a saúde da 
população, mas também contribui significati-
vamente para o desenvolvimento econômico e 
social de Marechal Cândido Rondon, tornando 
a cidade um lugar mais próspero e atrativo 
para todos.

Comprometimento com a comunidade
O empresário do segmento de materiais 

para construção, Eduardo Vorpagel, 
é conhecido não apenas por seus sucessos 
comerciais, mas também por seu envolvimento 
comunitário. E ele compartilha insights valiosos 
sobre suas ações em favor da comunidade.

Próximos
“Na Vorpagel Materiais, acreditamos que 

nosso propósito vai além do comércio; está em 
estar próximo da comunidade”, disse Eduardo 
com um brilho nos olhos. “Desde o apoio com 
uniformes para campeonatos escolares até a 
mágica visita do Papai Noel em bairros da cida-
de, nossas ações são variadas e sempre visam o 
bem-estar coletivo”.

Iniciativas
Sobre as iniciativas comunitárias mais impac-

tantes, Eduardo destacou o espírito solidário de 
Marechal Cândido Rondon. “Cada gesto conta, 
mas movimentos como o ConSeg têm um papel 
crucial ao suplementar nossa segurança local”, 
explicou. “E não posso deixar de mencionar os 
clubes de serviços, cuja contribuição é imensa 
em diversas frentes”, citou.

Voluntariado
O voluntariado é outra paixão de Eduardo. 

Ele vê o trabalho voluntário como um elo que 
fortalece os laços entre os moradores e impulsio-
na o desenvolvimento da cidade. “Ser voluntário 
é ser parte de uma corrente do bem que move 
montanhas e constrói uma comunidade mais 
coesa e próspera”, refletiu.

Eduardo é um cidadão ativo que vê na cola-
boração e no apoio mútuo as chaves para uma 
comunidade mais forte e feliz.





32
ES

PE
CI

A
L 

M
A

RE
CH

A
L 

64
 A

N
O

S

Imóveis: oportunidades para todos
O empresário Flávio Koch destacou como 

a incorporação de novos imóveis abre 
oportunidades para mais pessoas realizarem o 
sonho da casa própria ou adquirirem um local 
para construir suas empresas. “Conforme vamos 
agregando novos imóveis, incorporando no-
vos, abrimos oportunidades para mais pessoas 
adquirirem seu terreno, sua casa própria, ou 
um local para construir uma empresa”, afirmou 
Koch. Ele enfatizou a importância desse processo 
para o desenvolvimento econômico e social das 
comunidades.

Estratégia
Uma das estratégias adotadas pela empresa 

de Koch foi a criação de grupos de autogestão 
de loteamento, conhecidos como condomínios, 
em áreas não tão próximas ao centro da cidade. 
“Adquirimos essas propriedades um pouco mais 
distantes justamente porque os valores são mais 
acessíveis”, explicou ele.  

Autogestão
A empresa de Koch administra grupos de 

autogestão de loteamento, um sistema que ele 
considera normal e comparável a um loteamento 
tradicional. “A única diferença é que é uma gestão 
coletiva”, disse Koch. “A gente adquire a área, 
encaminha o processo de liberação das prévias à 
prefeitura, ao IAT, e toda a documentação normal”. 

Legalização e infraestrutura
Flávio Koch explicou que a legalização desses 

grupos de autogestão de loteamento segue os 
mesmos trâmites de um loteamento convencional. 
“É gerada a documentação, contratada a empresa 
que vai fazer a infraestrutura, e o resto do trâmite 
é tudo normal”, afirmou. Após a liberação dos 
órgãos ambientais e da prefeitura, o loteamento 
é vistoriado e liberado para construção.

Projetos em andamento
Atualmente, a empresa de Koch tem vários 

projetos em diferentes estágios de desenvolvimen-
to. “Temos o Fênix liberado já e vários outros em 
vias de serem iniciadas as obras de infraestrutura”, 
disse ele. Entre os projetos em andamento estão 
o Guará, o Deville e o Veneza.

Koch destacou que o sistema de autogestão 
permite que os participantes adquiram imóveis a 
preços mais baixos. “É uma forma mais acessível 
de comprar, onde os valores acabam sendo pelo 
custo de aquisição do terreno, mão de obra e mais 
um valor de administração,” explicou. Ele estima 
que os participantes conseguem economizar 
cerca de 30% em comparação com os preços de 
mercado normais.

Desafios e perspectivas
Embora o processo de autogestão seja mais 

longo, com projetos como o Fênix levando até 10 
anos para serem concluídos, Koch acredita que 
os benefícios valem a pena. “O grande segredo é 
que as pessoas adquiriram o terreno pelo preço 
de custo mais o valor da administração,” disse ele.  

Marechal Cândido Rondon é um exemplo 
de comunidade solidária, com seus 

cidadãos conhecidos por sua boa índole e genero-
sidade. A cidade abriga diversos projetos e serviços 
voluntários que demonstram o compromisso dos 
rondonenses com o bem-estar coletivo. Além disso, 
a presença de vários clubes de serviço na cidade 
ressalta o alcance dessas iniciativas, muitas vezes 

Cultura da solidariedade
suprindo lacunas deixadas pelo poder público.

A importância do serviço voluntário
O empresário e sócio do Lions Clube Marechal 

Cândido Rondon, Tiago Barcé, enfatiza o valor do tra-
balho voluntário. “Todo e qualquer serviço voluntário, 
seja feito em grupos, por empresas ou por pessoas 
voluntárias, é de grande valia para a comunidade, 
grupo ou família necessitada”, afirma. Ele destaca 
que essas ações são fundamentais para o apoio às 
famílias e indivíduos que enfrentam dificuldades.

Projetos que fazem a diferença
Diversos projetos em Marechal Cândido 

Rondon exemplificam o impacto positivo do 
voluntariado. Entre eles, destaca: “Kits de Higiene 
Bucal (Distribuição de kits de higiene para pro-
mover a saúde bucal entre crianças e adultos); 
Cestas Básicas (Doação de alimentos para famílias 
carentes, garantindo uma alimentação adequada); 
Campanha do Agasalho (Coleta e distribuição de 

agasalhos para proteger aqueles que enfrentam 
o frio sem recursos); Leite (Fornecimento de leite 
para crianças e idosos, contribuindo para a nutri-
ção e saúde); Produtos Ortopédicos (Distribuição 
de equipamentos ortopédicos para pessoas com 
dificuldades de mobilidade), são algumas da ações 
que desenvolvemos, por exemplo, no Lions Clube 
Marechal Cândido Rondon”, citou.

Força
A cultura de solidariedade em Marechal 

Cândido Rondon é uma força motriz que une a 
comunidade em torno de um objetivo comum: 
ajudar o próximo. As ações voluntárias e os projetos 
sociais promovem um ambiente de cooperação e 
cuidado mútuo, garantindo que todos tenham a 
chance de viver com dignidade. “Esses projetos 
fazem a diferença em nosso município”, conclui 
Tiago Barcé, ressaltando a importância contínua do 
voluntariado para a construção de uma sociedade 
mais justa e solidária.
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Fazer a diferença com ações
Wagner Peres Lajarin é um empresário 

cujas ações altruístas e generosas têm 
ajudado vidas e fortalecido laços comunitários. 
Conhecido por sua disposição em ajudar quem 
o procura e por seu envolvimento com diversas 
entidades beneficentes, Lajarin exemplifica 
como a solidariedade pode criar um impacto 
duradouro.

Generosidade
Wagner Peres Lajarin procura estender 

a mão a quem precisa, seja com doações de 
alimentos ou outros tipos de ajuda. “Sempre 
acreditei que, se podemos fazer algo para 
melhorar a vida de alguém, devemos fazê-lo”, 
afirma Lajarin. Sua visão vai além do sucesso 
empresarial, focando também em devolver 
à comunidade parte do que ele conquistou.

Apoio a entidades beneficentes
O compromisso de Lajarin com o bem-estar 

social se reflete em seu apoio contínuo a várias 
entidades locais, quando de seus eventos. Entre 
elas, destacam-se o Asilo Lar Rosas Unidas e a 
Casa de Maria, entre outras. “Essas instituições 

Desde a fundação de Marechal Cândido 
Rondon, a solidariedade tem sido 

um pilar fundamental da comunidade. Essa 
característica é destacada por Jullian Stülp, 
engenheiro agrônomo e empresário desde 
2015, especialmente em relação ao setor agrí-
cola do município.

Ajuda mútua
Jullian destaca que a solidariedade é uma 

marca registrada dos rondonenses, uma heran-
ça das primeiras famílias que aqui se estabele-

Solidariedade e associativismo

desempenham um papel crucial no suporte a 
pessoas vulneráveis, e é um privilégio poder 
contribuir  com seu trabalho”, diz ele. 

Compromisso com a comunidade
Para Wagner Peres Lajarin, a responsabili-

dade social é uma extensão natural de sua vida 
profissional. “Acredito que o sucesso empresarial 
deve vir acompanhado de um compromisso 
com a comunidade”, explica ele. Esse com-
promisso se manifesta em sua prontidão para 
atender pedidos de ajuda que chegam a ele, 
tratando cada solicitação com o respeito e a 
seriedade que merecem.

Inspiração e legado
A dedicação de Lajarin ao bem-estar social 

não passa despercebida e serve de inspira-
ção para muitos. “Espero que minhas ações 
incentivem outras pessoas a se envolverem e 
contribuírem de alguma forma”, diz ele. Para 
Lajarin, o verdadeiro legado é aquele que se 
constrói através de ações que beneficiam os 
outros, criando uma rede de solidariedade e 
apoio mútuo.

ceram. “O povo de Marechal Cândido Rondon 
é solidário. Se pensarmos que o início do nosso 
município foi através da ajuda mútua entre 
famílias, necessariamente somos solidários. E 
a nossa característica ordeira é proveniente 
disso”, afirma.

Associativismo no setor agro
A solidariedade é ainda mais evidente no 

setor agropecuário, onde a tradição de ajuda 
mútua se entrelaça com fortes laços culturais de 
associativismo e trabalho conjunto. “No nosso 
município, diversas são as comunidades que rea-
lizam trabalhos unificados de excelência”, explica 
Jullian. Cada comunidade possui suas próprias 
associações de moradores, que administram 
desde equipamentos e implementos até redes 
de água e demandas locais. “É comum observar 
o envolvimento de grande parte dos moradores 
em atividades comunitárias”, acrescenta.

Liderança em associações
Jullian Stülp também tem um histórico de 

O futuro
O empresário continua comprometido 

com suas ações altruístas e planeja expandir 
seu apoio a novas iniciativas e causas. “Sempre 
haverá pessoas e organizações que precisam de 
ajuda, e estou determinado a fazer a minha par-
te”, afirma Lajarin. Ele acredita que cada ato de 
generosidade, por menor que seja, pode causar 
um efeito cascata de bondade e cooperação.

liderança em associações. Ele foi presidente da 
Associação dos Engenheiros Agrônomos de 
Marechal Cândido Rondon  por dois mandatos, 
onde buscou aumentar a representatividade 
social da categoria dos engenheiros agrônomos. 
“Toda categoria só consegue maior relevância 
política e social a partir do envolvimento de 
forças, que é a finalidade da associação. Nela, 
proporcionamos a difusão do conhecimento 
entre os profissionais e destacamos a impor-
tância do engenheiro agrônomo no meio em 
que vivemos”, explica.

Continuidade e futuro
Atualmente, a associação que Jullian 

presidiu está sob a liderança do engenheiro 
Ademir Syperreck, que continua a trabalhar 
pelos anseios de representatividade social 
e defesa da categoria. “A entidade continua 
com seus anseios de representatividade 
social e defesa da categoria”, conclui Jullian, 
demonstrando confiança na continuidade dos 
trabalhos iniciados.
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A importância da 
mão-de-obra qualificada

Para o empresário Renato João Karvatzki, 
Marechal Cândido Rondon enfrenta um 

desafio no setor imobiliário: a falta de mão 
de obra qualificada. “A mão de obra hoje de 
corretor de imóvel não está disponível no 
mercado. Pois, para exercer a profissão, é ne-
cessário fazer um curso de um ano’’, explicou 
ele. Essa formação é imprescindível para que 
os corretores obtenham o credenciamento 
necessário para atuar legalmente no mercado. 

Qualificação
Renato é um defensor da qualificação 

profissional e sempre incentivou aqueles 
que desejam entrar no mercado imobiliário 
de forma correta a buscarem a formação 
necessária. “Eu apoio bastante. A pessoa que 
vem aqui para trabalhar precisa fazer o curso 
de TTI (Técnico de Transação Imobiliária), para 
exercer a profissão”, disse ele. Renato enfatizou 
a importância do curso para garantir que os 
profissionais estejam devidamente preparados 
para atender os clientes com excelência.

Estrutura
Atualmente, a Imobiliária Bom Negócio 

conta com seis corretores. “Diretamente li-

O esporte como meio de inclusão 

gados dentro da imobiliária somos eu e mais 
dois. E parceiros fora, que têm compromisso 
diretamente com a imobiliária, mas não vêm 
todos os dias, são três”, detalhou Karvatzki. 
Essa estrutura permite uma flexibilidade 
maior, atendendo a uma variedade de clientes 
e demandas.

Desafios
Apesar dos desafios, Renato vê muitas 

oportunidades no mercado imobiliário. Ele 
acredita que a formação contínua e o apoio 
mútuo entre os profissionais são fundamen-
tais para o crescimento do setor. “Precisamos 
trabalhar com as pessoas durante um ano para 
que elas possam começar a trabalhar com 
vendas”, disse ele, ressaltando a necessidade 
de paciência e dedicação na formação de 
novos corretores.

O futuro 
Karvatzki está otimista em relação ao 

futuro do mercado imobiliário. Ele acredita 
que, com o aumento da qualificação dos cor-
retores e a adaptação às novas demandas do 
mercado, continuará a crescer e a contribuir 
para o desenvolvimento da comunidade. “Eu 

Damiano André Geram é um entusiasta 
do Beach Tennis em Marechal Cân-

dido Rondon, um esporte que ele considera 
altamente inclusivo e acessível à comunidade 
local. Com diversas quadras disponíveis no 
município, o Beach Tênis se estabeleceu como 
uma prática acessível, apesar de alguns custos 
envolvidos.

“Este esporte se tornou uma realidade 
em nossa cidade por ser algo que promove 
a participação familiar. Pais e filhos, amigos, 
todos encontram na prática do Beach Tennis 
uma oportunidade de confraternização. Eu e 
minha esposa praticamos juntos estes esporte”, 
explica Damiano. Ele destaca que o Beach Ten-
nis não exige técnicas complexas, permitindo 
que as pessoas peguem o ritmo da competição 
rapidamente e se divirtam de maneira geral.

acredito que com a formação adequada e o 
compromisso com a ética e a transparência, 
podemos construir um futuro melhor para 
todos”, concluiu Renato João Karvatzki.

Damiano não apenas pratica o Beach 
Tennis localmente, mas também representa 
Marechal Cândido Rondon em competições de 
nível estadual e nacional, como o Campeonato 
Paranaense e Brasileiro. “É uma honra levar 
nossa bandeira nessas competições, mostran-
do o potencial e o espírito esportivo de nossa 
comunidade”, afirma ele.

O Beach Tennis não é apenas um esporte 
em Marechal Cândido Rondon, mas uma 
atividade que promove a união e o espírito 
de equipe, além de oferecer uma maneira 
divertida e inclusiva para todos se envolverem 
na prática esportiva. Damiano André Geram é 
um exemplo do impacto positivo que o Beach 
Tennis pode ter na comunidade, incentivando a 
participação e representação local em eventos 
esportivos de destaque nacional.
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Exemplos de companheirismo
Karine Helbing Vitt, Domadora do 

Lions Clube de Marechal Cândido 
Rondon, destaca da solidariedade e compa-
nheirismo que acontecem nos clubes locais. 
E de modo especial ela cita as ações das Do-
madoras do Lions Clube ao qual está servindo.

Ações e projetos 
“Como Domadoras do Lions Clube de 

Marechal Cândido Rondon, estamos em 45 
membros, realizamos diversas iniciativas ao 
longo do ano. Uma das principais atividades 
é a distribuição dos pacotinhos de Natal nas 
escolas municipais. No fim do ano, entregamos 
pacotinhos de Natal nas escolas municipais”, 
conta Karine.

Além disso, o clube também entrega ces-
tas básicas que incluem produtos de higiene, 
limpeza, alimentos, frutas, verduras, e iogurte 
para algumas crianças indicadas pela APAE, 
que estão em grande necessidade. “Algumas 
crianças receberam consultas e  óculos, tra-
balho que realizamos recentemente”, destaca 
Karine, mostrando a abrangência e diversida-

Marechal Cândido Rondon é 
uma cidade marcada pela so-

lidariedade e pelo espírito comunitário. 
“Há muitos protagonistas dessa cultura 
de ajuda mútua”, destaca o empresário  
William Dumke.

Ações sociais
William Dumke destaca a impor-

tância de várias ações sociais desenvol-
vidas pela comunidade local, como a 
ONG Arca de Noé, a ABEC (Associação 
Beneficente de Educação e Cultura), o 
projeto Comunidade Show, e o grupo 
Amigos da Pesca. “Essas organizações fazem 
um trabalho fundamental, ajudando aqueles 
que mais precisam e promovendo um ambiente 
de cooperação e solidariedade”, afirma Dumke.

 Compromisso
A empresa familiar de William Dumke 

também é um exemplo de engajamento comu-
nitário. Ele explica que a Kunicar realiza a ma-
nutenção de veículos pertencentes a projetos 

Exemplos de solidariedade 

de das ajudas oferecidas.

O papel das Domadoras
As mulheres Domadoras do Lions Clube 

são muito mais do que um grupo de serviço. 
“Além de trabalhar, temos uma amizade e 
companheirismo,” explica Karine. Elas se reú-
nem uma vez por mês para definir os projetos 
e ações a serem desenvolvidos, decidindo 
coletivamente para quem e como os recursos 
serão destinados.

“A nossa união é fundamental. Se uma 
não pode participar da atividade a qual está 
escalada, outras vão no lugar,” ressalta Karine, 
evidenciando o espírito de colaboração e 
apoio mútuo que caracteriza o grupo. 

 Independência e organização
As domadoras contam com a autonomia 

para arrecadar e destinar recursos conforme 
suas prioridades. “Nosso dinheiro é consegui-
do e destinado por nós mesmas, temos o poder 
de escolha do seu destino”, explica Karine. Essa 
independência permite que o clube direcione 

sociais, como os da ONG Arca de Noé, cobrando 
apenas o custo das peças e, em alguns casos, 
oferecendo descontos de 100% em peças e ser-
viços. “Além de gerar empregos, participamos 
do Núcleo de Mecânicas da ACIMACAR, que 
durante o ano organiza vários eventos para a 
sociedade”, destaca Dumke.

À qualidade de vida
Embora as atividades de sua empresa 

seus esforços onde eles são mais necessários, 
garantindo um impacto efetivo nas vidas das 
crianças e famílias beneficiadas.

possam não ter um impacto direto 
na qualidade de vida local, Dumke 
acredita que os bons exemplos são 
poderosos. “Acreditamos que ao dar 
bons exemplos, podemos estimular 
outras pessoas e empresas a seguir 
o mesmo caminho, fazendo o bem 
ao próximo. Juntos, podemos me-
lhorar a qualidade de vida”, afirma 
o empresário.

Voluntariado local
Para Dumke, o voluntariado é 

uma característica marcante dos 
moradores de Marechal Cândido Rondon. “Po-
de-se ver que no município há várias entidades 
que visam ajudar o próximo, todas com um 
grande número de voluntários com a intenção 
de fazer o bem”, observa. Ele acredita que essa 
visão solidária dos rondonenses resulta em uma 
melhora significativa na qualidade de vida em 
geral. “Com essa visão de ajudar o próximo, ob-
temos uma melhora significativa na qualidade 
de vida em geral”, conclui Dumke.
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Elevando o nível da educação
O Professor André Sbardeloto, diretor da 

unidade local do Colégio Integral, destaca 
o excelente nível da educação em Marechal Cân-
dido Rondon. E parte disso é fruto da dedicação 
e compromisso dos profissionais do ensino com a 

formação de qualidade para os alunos dos colégios 
locais, o que tem sido fundamental para o sucesso 
acadêmico dos jovens da região. 

Formação de qualidade
Para Sbardeloto, a confiança da comunidade 

rondonense é essencial para o desenvolvimen-
to de um trabalho educacional de excelência. 
“Nós temos muito a agradecer à comunidade 
rondonense, principalmente pela confiança que 
depositaram em nosso trabalho. Através dessa 
confiança, conseguimos mostrar a qualidade 
dos nossos profissionais, que são extremamente 
capacitados e realmente preparam os estudantes 
para ingressar nas melhores instituições de ensino 
superior do país,” afirma o diretor. Esta confiança 
na qualidade do Colégio Integral tem aumentado 
a cada ano por conta dos resultados alcançados 
pelos alunos nos vestibulares e no Enem.

Antes de 2017, muitos estudantes de Marechal 
Cândido Rondon precisavam viajar diariamente 
para Toledo em busca de uma educação diferente. 
“Antes de abrir a unidade, nós recebíamos todos os 
dias em Toledo dezenas de estudantes de outras 
cidades, sendo Marechal Cândido Rondon uma das 
que mais enviava alunos”, explica. A necessidade de 
oferecer um ensino de qualidade na própria cidade 
levou à abertura da sede do Colégio Integral em 

Marechal Cândido Rondon, que desde então tem 
sido um grande sucesso. 

Cursos Pré-Vestibulares
O Colégio Integral é reconhecido não apenas 

pelo ensino regular, mas também pelos seus cur-
sos pré-vestibulares, que têm se tornado um dos 
principais atrativos da instituição. “O pré-vestibular 
hoje é um dos carros-chefes da instituição. Desde 
cedo, quando o estudante ingressa no Ensino 
Médio, ele já tem contato com uma forma de 
trabalho diferenciada, mais arrojada, com mais 
conteúdo, e é isto que tem gerado resultados ex-
tremamente satisfatórios no vestibular e também 
no Enem,” ressalta. 

Oportunidades 
Para aqueles que desejam se preparar exclu-

sivamente para o vestibular, o Colégio Integral 
oferece uma modalidade de curso pré-vestibular 
no período noturno. “Nós temos uma modalidade 
pré-vestibular no período noturno, iniciando no dia 
29 de julho, que atende estudantes que estão ter-
minando o ensino médio durante o dia em outras 
instituições de ensino ou mesmo estudantes que 
já concluíram o ensino médio e gostariam de se 
preparar para a universidade, seja através do vesti-
bular convencional ou do Enem”, informa o diretor.

A generosidade silenciosa que transforma
A abordagem discreta e altruísta tem ins-

pirado e beneficiado inúmeras pessoas 
em nossa comunidade. O empresário Douglas 
Krause destaca esta filosofia de vida, que é cen-
trada na generosidade silenciosa. “Acredito que 
o verdadeiro ato de bondade é aquele feito sem 
esperar nada em troca, sem alarde e sem aparecer,” 
disse Krause. Para ele, a essência da caridade está 
na intenção pura de ajudar, independentemente 
do reconhecimento ou da publicidade.

Impacto
Apesar de sua discrição, as ações de Krause 

têm tido um impacto significativo. Ele tem apoiado 
diversas iniciativas locais, ajudando famílias neces-
sitadas e participando de projetos comunitários e 
educacionais. “A satisfação vem de ver a mudança 
positiva na vida das pessoas e na comunidade 
como um todo”, afirmou.

A discrição
Para Douglas Krause, a discrição é fundamen-

tal. “Quando fazemos o bem em silêncio, evitamos 

criar expectativas ou constrangimentos”, explicou 
ele. Esse anonimato, segundo Krause, preserva a 
dignidade daqueles que recebem ajuda e promove 
uma cultura de altruísmo genuíno.

Motivação e 
inspiração
Questionado sobre o que o motiva a continuar 

suas ações, Krause respondeu que é a visão de um 
mundo melhor e mais justo. “Todos nós podemos 
fazer a nossa parte, mesmo que pequena, para 
melhorar a vida de alguém. E isso, somado, cria 
uma corrente do bem poderosa”, disse ele. 

Convite 
Douglas Krause acredita que qualquer pessoa 

pode se tornar um agente de mudança positiva. 
“Não é necessário ter muito para ajudar; pequenas 
ações podem ter grandes impactos. O importante 
é agir com o coração e sem esperar aplausos”, 
afirmou. Ele convida todos a refletirem sobre 
como podem contribuir para o bem-estar de suas 
comunidades, de maneira silenciosa e efetiva. Sua 

filosofia nos lembra que fazer o bem, de forma 
discreta e sem buscar reconhecimento, é uma 
das formas mais puras e poderosas de impactar 
positivamente a sociedade.





4
2

ES
PE

CI
A

L 
M

A
RE

CH
A

L 
64

 A
N

O
S

Voluntariado na sociedade

Pela agricultura familiar

A empresária Vanessa Borgmann acredita firme-
mente na necessidade e importância do volunta-

riado para o bem-estar da sociedade. Para ela, o estado não 
consegue suprir todas as demandas sociais, e é essencial 
que as pessoas se envolvam em ações voluntárias, não 
apenas para ajudar os outros, mas também para crescer 
como seres humanos. 

Momentos de tragédia
Vanessa destaca a mobilização das pessoas em 

momentos de tragédia como um exemplo claro da 
solidariedade da sociedade. “Todas as vezes que vemos 
tragédias como o tornado que aconteceu aqui mesmo 
na nossa cidade, vimos o povo se movimentando. E tem 
ajuda para outros estados, como para o  Rio Grande do 
Sul e Minas Gerais”, menciona. Esses momentos mostram 
a capacidade da comunidade de se unir e agir em prol dos 
necessitados, reforçando a importância do voluntariado 
em situações de emergência.

Voluntariado em diretorias
Ela também valoriza o trabalho das diretorias volun-

tárias de instituições filantrópicas. “Nestas diretorias que 
são voluntárias,vemos pessoas que doam  seu tempo a 

O Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Marechal 
Cândido Rondon, se destaca por promover ações 

sociais e conquistas, em apoio aos agricultores familiares 
e trabalhadores rurais.

“O sindicato é um órgão de classe dedicado à de-
fesa da agricultura familiar e dos empregados do setor 
agrícola. Atuamos em parceria com nossa federação em 
Curitiba e com a CONTAG em Brasília, acompanhando 
processos e discussões no Congresso Nacional, Assem-
bleia Legislativa do Paraná e na Câmara de Vereadores 
de Marechal Rondon,” explicou Alcino Biesdorf, presi-
dente da entidade.

Plano safra
Um dos principais êxitos mencionados por Alcino 

foi o Plano Safra, que há 21 anos proporciona recursos 
diferenciados e juros reduzidos para os agricultores 
familiares, permitindo-lhes produzir de forma mais 
acessível e eficiente.

Envolvimento comunitário

uma causa”, afirma Vanessa. Ela acredita que o tempo é um 
dos recursos mais valiosos que alguém pode oferecer, e 
que aqueles que se dedicam ao voluntariado fazem uma 
diferença significativa na vida dos outros.

Envolvimento pessoal
Vanessa Borgmann não apenas fala sobre a importân-

cia do voluntariado, mas também pratica o que prega. Ela 
é ativa na Igreja Emanuel e em seus projetos. Ela destaca 
todas as ações desenvolvidas na comunidade, sejam pe-
quenas ou de grande impacto, que são importantes como 
causas sociais na comunidade. Sua participação em dife-
rentes projetos demonstra seu compromisso com a causa 
e sua crença no poder transformador do voluntariado.

Fazendo a diferença
Para Vanessa, as pessoas que doam seu tempo e re-

cursos estão realmente fazendo a diferença na sociedade. 
“Sou muito favorável a quem doa, fazer a diferença”, diz 
ela. Ao se envolver em ações voluntárias, as pessoas não 
apenas ajudam a suprir as lacunas deixadas pelo estado, 
mas também contribuem para o fortalecimento da co-
munidade e para o desenvolvimento de um espírito de 
solidariedade e cooperação.

Alcino também destacou as melhorias na previdência 
social desde a Constituição de 1988. “Antes de 1988, 
apenas os homens recebiam meio salário mínimo. Com a 
nova constituição, as mulheres passaram a se aposentar 
com um salário mínimo integral,” disse ele, sublinhando a 
importância dessas mudanças para a qualidade de vida 
dos trabalhadores rurais.

Agricultura familiar
Enfatizando a importância do sindicato, Alcino 

afirmou: “Todas as políticas públicas que beneficiam os 
agricultores familiares hoje são resultado do trabalho do 
sindicato. Desde os recursos para a produção até os bene-
fícios previdenciários, o sindicato tem sido fundamental.”

Com um legado construído desde a década de 70, o 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Marechal Cândido 
Rondon continua a ser uma força vital no apoio e defesa 
dos agricultores, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável da comunidade.

Arthur Genz, é acadêmico de medicina 
veterinária da FAG Cascavel e atua na em-

presa Starnutri Agro e Pet, destaca a importância 
das atividades comunitárias para o bem-estar da 
sociedade. “Ajudar as pessoas e os animais deve 
ser sempre um objetivo para todos”, afirma Arthur, 
reforçando a missão da Starnutri de incentivar 
ações que contribuam para o desenvolvimento 
da comunidade.

“A Starnutri tem um histórico de apoio a di-
versas iniciativas, incluindo campeonatos espor-
tivos que promovem a educação e a saúde, além 
de eventos tradicionais, culturais e filantrópicos. 
Essas atividades são fundamentais para fortalecer 
o espírito comunitário e fomentar um ambiente 
mais saudável e educado”, explica Arthur.

Bem-estar animal
Além de apoiar eventos, a Starnutri dedica- 

se ao bem-estar animal, oferecendo suporte e 
orientação aos tutores de pets. “Instruir os tutores 

sobre como cuidar da saúde de seus bichinhos é 
essencial para garantir o bem-estar dos animais”, 
diz Arthur. A empresa acredita que o cuidado com 
os animais reflete diretamente na qualidade de 
vida da comunidade.

Arthur ressalta que a sociedade funciona 
como uma engrenagem, onde cada pequena 
atitude conta para o progresso coletivo. “Pe-
quenas atitudes que trazem melhorias para a 
nossa cidade são sempre positivas”, acrescenta. 
Ele elogia a população rondonense por sua 
participação ativa e união, características que 
geram diversos benefícios para a cidade e seus 
habitantes.

Há espaços
Apesar dos avanços, Arthur acredita que 

sempre há espaço para melhorias. “São as peque-
nas atitudes do dia a dia que fazem a diferença, 
tornando nossa bela cidade um lugar de muito 
orgulho”, conclui.
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O papel da arquitetura no 
desenvolvimento urbano

Ricardo Leites de Oliveira, oferece uma 
visão aprofundada sobre a importância 

da arquitetura e urbanismo no desenvolvimento 
urbano de Marechal Cândido Rondon. 

Ele integrou diversas diretorias, tais como: 
Presidente da AREA - 2009, Membro da Direto-
ria da AREA desde 2004 até hoje, Conselheiro 
Suplente da CEARQ do CREA- PR  - 2007 a 2009, 
Conselheiro Titular da CEARQ do CREA-PR - 2010 
a 2011, Conselheiro Titular do CAU-PR - 2012 
a 2014, Conselheiro Titular do CAU-PR 2018 a 
2020, Conselheiro Titular do CAU-PR - 2021 a 
2023, Conselheiro das Cidades do Estado do 
Paraná - Gestão 2015, Membro da Fundecamp 
- Unioeste - Gestão 2019 e 2020, Vogal da Aci-
macar - Gestão 2016/2017, Vice Presidente da 
Acimacar - Gestão 2017 a 2019, Presidente da 
Acimacar - Gestão 2019 a 2021 , ice Presidente 
da Acimacar - Gestão 2021-2023, Vice Presidente 
do Comércio da Acimacar - Gestão 2023 a 2024, 
Vice Presidente de Feiras e Eventos da Acimacar 
- Gestão 2024, Membro efetivo do Conselho 
do Plano Diretor de MCR - 2017 a 2022 e Vice 
Presidente do Conselho do Plano Diretor de 
MCR - 2022 a 2024.

Segundo Ricardo, o progresso urbano do 

Visão de futuro e saúde 

município está intimamente ligado ao trabalho 
dos profissionais de arquitetura e urbanismo. 
“Quando nossa cidade começou a surgir, houve 
um desenvolvimento urbano bem organizado 
pela Colonizadora Rio Paraná. Mas essa lógica 
não foi totalmente seguida, tivemos alguns 
períodos políticos em que, infelizmente, o de-
senvolvimento urbano ficou meio travado, com  
crescimento desordenado e alguns loteamen-
tos inadequados”, explica ele. “Mas atualmente 
o planejamento urbano está mais correto, com 
a implementação de novas avenidas, ruas mais 
largas e um desenvolvimento mais estruturado”, 
complementa.

Ricardo destaca que, hoje, todas as decisões 
urbanísticas são tomadas com a participação de 
profissionais qualificados, tanto no plano diretor 
quanto na aprovação de novos loteamentos. 
“Não é mais um caso político. Engenheiros e ar-
quitetos fazem essas aprovações, e as diretrizes 
para novas avenidas e ruas são desenvolvidas 
pela área de urbanismo da prefeitura”, observa.

A qualidade dos profissionais em Marechal 
Cândido Rondon é elogiada por Ricardo. “Temos 
profissionais formados em faculdades do Estado 
e de outros, como São Paulo, Rio Grande do 

Em Marechal Cândido Rondon, onde a 
união e a colaboração são valores profun-

damente enraizados, Ivone Barbosa, presidente 
do Rotary Club de Marechal Cândido Rondon 
Beira Lago e proprietária da Ótica Da Visão, se 
destaca como uma figura central no esforço de 
promover o bem-estar da comunidade. Ivone 
compartilha as ações e iniciativas que têm 
deixado uma marca significativa na vida dos 
moradores da cidade.

Parceira
“A Ótica Da Visão, em parceria com Acimacar 

e as cooperativas locais, tem o orgulho de ter 
contribuído com doações de óculos de grau 
para crianças das escolas municipais e alunos 
adultos,” comentou Ivone, complementando: 
“Essa ação não apenas melhorou a visão desses 
indivíduos, mas também abriu um novo mundo 

Sul e Santa Catarina. São mais de 80 arquitetos 
atuando aqui, e considero-os altamente quali-
ficados,” afirma ele.

Além do exercício profissional, Ricardo enfa-
tiza a generosidade e o espírito comunitário dos 
arquitetos da região. “Eu mesmo doei inúmeros 
projetos para a Igreja Católica e o projeto da 
Casa de Maria. Profissionais da associação de 
engenheiros já doaram projetos para a APAE e 
outras entidades”, conta ele. Esses profissionais 
não apenas contribuem com sua expertise, mas 
também se envolvem em atividades voluntárias, 
participando de clubes de serviços, eventos so-
ciais, e campanhas de arrecadação de alimentos, 
inclusive para outros estados.

de oportunidades para eles”.

Conscientização
Ivone também enfatizou a importância da 

conscientização sobre doenças silenciosas como 
diabetes, hipertensão, depressão e câncer. “Levar 
conhecimento e esclarecimento à comunidade 
é vital”, ela disse. “Isso permite que as pessoas 
tratem essas condições precocemente, levando 
a uma vida mais saudável, feliz e produtiva”.

Mudanças
Ivone Barbosa exemplifica como liderança 

e compaixão podem caminhar lado a lado para 
promover mudanças positivas. Sob sua liderança, 
a Ótica Da Visão e o Rotary Club têm sido faróis 
de esperança e progresso em Marechal Cândido 
Rondon. “Nosso objetivo é fazer a diferença na 
vida das pessoas”, afirma ela com determinação.
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Apoio solidário da comunidade 
A solidariedade tem sido uma marca 

registrada entre os moradores de Ma-
rechal Cândido Rondon, especialmente quando 
se trata de apoiar seus próprios talentos locais. 
Um exemplo notável é Kauana Michelson  
Beckenkamp, atleta paraolímpica que recente-

César Luis Scherer, empresário ron-
donense, é uma figura de destaque 

no Rotary International. Ele foi o primeiro 
rondonense a ser governador do Distrito 4640 
e desempenhou um papel fundamental em seu 
crescimento, tornando-o o maior distrito do 
Brasil em número de rotarianos. Agora, como 
diretor do Rotary International para o período 
de 2025 a 2027, ele continua a contribuir sig-
nificativamente para a organização.

“O Rotary International é uma das maiores 
e mais influentes organizações de serviço do 
mundo. Seus membros trabalham em projetos 
humanitários que abrangem diversas áreas, 
incluindo saúde, educação, desenvolvimento 
econômico e cultura. E em Marechal Cândido 
Rondon a sua presença não é diferente”, afirma, 
com orgulho, este rotariano.

4 Rotary’s
Em Marechal Cândido Rondon, com 04 

diferentes clubes (Marechal Cândido Rondon, 
Beira-Lago, Guarani e 25 de Julho), o Rotary tem 
sido fundamental na realização de projetos que 

A força transformadora do Rotary 

mente competiu nos Jogos Panapanamerica-
nos, realizados no Chile.

O empresário Fabio Finkler é um dos 
apoiadores da atleta desde os primeiros pas-
sos de sua carreira, e liderou uma campanha 
de arrecadação de recursos para garantir que 
Kauana pudesse competir no evento interna-
cional. Esse gesto não apenas permitiu que ela 
participasse dos jogos, mas também incentivou 
outras pessoas com necessidades especiais a 
perseguirem seus próprios sonhos.

“Conheço a Kauana desde criança e sei das 
dificuldades que enfrentou para chegar onde 
está”, comentou Finkler. “É inspirador ver como 
ela supera desafios e representa tão bem nossa 
cidade em competições internacionais”, citou.

Além do apoio pessoal, Finkler enfatiza a 
importância do envolvimento das empresas 
locais no suporte a iniciativas como a de Kaua-
na. “As empresas têm um papel fundamental 
em incentivar talentos locais e proporcionar 
oportunidades para que todos possam alcançar 
seu potencial máximo”, destacou.

Entre essas empresas está a loja de pro-

abordam questões como saúde, educação e 
meio ambiente. “Nosso objetivo é identificar 
necessidades na comunidade e trabalhar 
juntos para criar soluções sustentáveis”, cita. 

E a família rotária é ainda integrada por:
• O Rotaract, formado por jovens adultos 

de 18 a 30 anos, é uma extensão do Rotary 
que se concentra no desenvolvimento pessoal 
e profissional dos seus membros, além de 
promover o serviço comunitário; 

• O Interact, voltado para adolescentes de 
12 a 18 anos, o Interact incentiva os jovens a 
se envolverem em atividades de serviço e a 
desenvolverem habilidades de liderança;

• O Rotary Kids é um programa destinado a 
crianças, introduzindo-as aos valores do Rotary 
e ao espírito de voluntariado;

• E a Associação Casas da Amizade, entida-
des de senhoras de rotarianos desempenham 
um papel crucial no suporte às atividades do 
Rotary.  

A presença dessas diversas entidades 
ligadas ao Rotary cria uma rede de suporte que 

dutos médico-hospitalares de Finkler, que 
não apenas fornece equipamentos essenciais 
para a comunidade, mas também serve como 
um ponto de apoio e orientação para idosos e 
pessoas com necessidades especiais. “Estamos 
aqui para facilitar a vida das pessoas, oferecendo 
produtos que melhoram a qualidade de vida 
diária”, explicou Finkler. “Nosso compromisso 
vai além do comércio; é um propósito de fé em 
ajudar a comunidade”, afirmou.

Para aqueles que buscam equipamentos de 
mobilidade, acessórios de bem-estar e produ-
tos hospitalares, a loja de Finkler é referência. 
“Estamos à disposição para orientar e fornecer 
o suporte necessário, garantindo que todos 
tenham acesso aos produtos que precisam para 
uma vida mais digna e confortável”, concluiu.

O exemplo de solidariedade e apoio de-
monstrado por Kauana Beckemkamp e seu 
entusiasta Fabio Finkler não só fortalece o espí-
rito comunitário de Marechal Cândido Rondon, 
mas também inspira a todos a acreditarem em 
si mesmos e a superarem desafios, independen-
temente das dificuldades enfrentadas.

amplifica o impacto das ações comunitárias. 
“Cada grupo contribui de maneira única e signi-
ficativa,” observa Scherer, concluindo: “Juntos, 
formamos uma comunidade forte e solidária, 
comprometida com o bem-estar de todos”.
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Promovendo o bem-estar comunitário
O diretor de Mercado da Si-

coob Confiança,  Rogério 
Griguc, destacou o compromisso 
da cooperativa em fortalecer laços 
comunitários e promover o desen-
volvimento local através de inicia-
tivas impactantes. Fundamentado 
nos princípios cooperativistas, o 
Sicoob tem se dedicado a diversas 
ações sociais que transcendem o 
apoio financeiro, buscando verda-
deiramente fazer a diferença na 
vida dos moradores de Marechal 
Cândido Rondon.

Rogerio ressaltou que um dos 
pilares das atividades da Sicoob 
Confiança é o engajamento em 
projetos que beneficiam diretamente a comu-
nidade. Desde a organização de campanhas 
de arrecadação de alimentos até o patrocí-
nio de eventos esportivos e educacionais, a 
cooperativa tem se posicionado como uma 
aliada ativa na promoção do bem comum. 
“Entendemos que ao incentivar a união das 
pessoas por um propósito maior, estamos não 
apenas ajudando, mas também exemplifican-
do o poder transformador da cooperação”, 
afirmou Griguc.

Além disso, o Diretor enfatizou a impor-
tância da educação financeira como uma 
ferramenta essencial para o desenvolvimento 

sustentável da comunidade. Consciente de 
que uma boa administração financeira é 
fundamental para o progresso individual e 
coletivo, a Sicoob Confiança não só oferece 
produtos financeiros acessíveis, mas também 
educa seus associados sobre a importância da 
poupança e das decisões financeiras conscien-
tes. “Ao auxiliar nossos associados na realiza-
ção de seus sonhos e projetos, contribuímos 
significativamente para o fortalecimento 
econômico de nossa cidade”, destacou Griguc.

Com relação ao papel do voluntariado  
na coesão social e no desenvolvimento local,  
Griguc respondeu com entusiasmo sobre o 

espírito colaborativo dos morado-
res de Marechal Cândido Rondon. 
“Nossa comunidade é exemplo 
de solidariedade e comprometi-
mento. O envolvimento ativo em 
iniciativas voluntárias fortalece 

os laços entre os moradores e impulsiona o 
progresso da cidade”, afirmou. Ele ainda citou 
o apoio contínuo a entidades locais, como a 
Apae e a Casa de Maria, como exemplos do 
compromisso coletivo em melhorar as condi-
ções de vida para todos.

Finalizando, Griguc destacou a recente 
mobilização em apoio à população do Rio 
Grande do Sul como um exemplo vívido do 
espírito comunitário que permeia Marechal 
Cândido Rondon. “Nossa resposta a crises e 
desafios demonstra a verdadeira essência 
de nossa cidade: solidária, resiliente e unida”, 
concluiu.

Nossa comunidade 
é exemplo de 

solidariedade e 
comprometimento





Uma campanha enorme em 
prol do Rio Grande do Sul

Uma onda de solidariedade varreu 
Marechal Cândido Rondon e mu-

nicípios vizinhos em prol de famílias do 
Rio Grande do Sul. Liderada por Cleberson 
Schuh, empresário local, a iniciativa, que 
começou com um simples pedido e se 

transformou em uma campanha massiva de 
arrecadação, já trouxe alívio para centenas 
de famílias em situação de vulnerabilidade.

Tudo começou quando Schuh questio-
nou, em um grupo, sobre as arrecadações 
em andamento e recebeu a informação 
de que havia uma necessidade urgente 
de suprimentos, especialmente após os 
recentes eventos climáticos. Determinado 
a ajudar, ele conseguiu a autorização para 
estabelecer um novo ponto de coleta na 
cidade, em parceria com um amigo que 
cedeu o espaço estratégico na esquina das 
avenidas Maripá com Rio Grande do Sul.

“Decidi fazer um vídeo explicativo e 
compartilhá-lo amplamente nas redes 
sociais, informando que estaríamos rece-
bendo doações durante o fim de semana”, 
relatou Schuh. “A resposta foi extraordiná-
ria. Centenas de pessoas compartilharam 
o vídeo e começaram a contribuir com 
roupas, alimentos e outros itens essenciais”.

Durante os 19 dias da campanha, 
foram arrecadadas impressionantes 591 
toneladas entre roupas e alimentos. Um 
total de 21 cargas foram enviadas para 
áreas necessitadas. E ainda tem mais coisas 

para serem levados, incluindo 100 colchões 
e 130 fogões adquiridos com recursos do 
Sicoob. A mobilização contou com apoio 
crucial de várias entidades e empresas 
locais, como os clubes de Rotary e Lions, 
Acimacar, cooperativas, Associação dos 
Engenheiros e Arquitetos, Transportadora 
Lambertti, Posto Trovão Azul, entre outros.

“É gratificante ver como a nossa comu-
nidade se une em momentos como esse, 
deixando de lado diferenças políticas, re-
ligiosas e esportivas para se concentrar no 
que realmente importa: ajudar quem mais 
precisa”, afirmou Schuh. “Recebi apoio de 
inúmeras pessoas que gravaram seus pró-
prios vídeos e se envolveram ativamente 
na campanha”, disse.

Schuh ressaltou que sua motivação 
foi puramente humanitária e não visava 
promoção pessoal ou política. Ele também 
destacou o apoio essencial da Transporta-
dora Dicanalli na cidade gaúcha de Passo 
Fundo. “Sempre me dediquei a ajudar en-
tidades e pessoas necessitadas, mas esta 
campanha mostrou o poder transformador 
da solidariedade quando todos se unem 
por uma causa comum”, finalizou.
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